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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I O N d e l a M A Ñ A N A 

^ fi«dae:!on: Eieudlllera Blanchi , 3 bis, bajo, | A t a i n l l t * ' « e ! « S P l í J t Real, núm 7. ba¡Oi 

á g e l o s do BUBcr i c lon : B a r c e l o n a . I ' S O p t a a . í p l f t t t i a l mea. K i i e r a . 6 i d . t r i m . E i t r a n j . _ 8 t á « 

S A N 1 0 D E L DIA: Santos Hilario y P<llx y ssnta Macrlna. 

E n t o d a s p a r t e s s e v e n d e e l m a r a v i l l o s o mtm MIKET 
E« el modloamonto m i ó rfcpldo. e f l o « z y sogrnro qna ao oonooe vira, curar pronto 

y bien laa aufermodedaa dol 

E S T Ó M A G O É I N T E S T Í N O S "osas (Ge rona ) 3 de Jun io de 1910, S e ñ o r don Na ta l i o Mire t .—Barce lona . 
Muy a e ñ o r mío : A rafz de una enfermedad tifoidea que p a d e c í á l a edad de 19 a ñ o s (hoy 

tengo 56) me q a e d ó un c a t a r r o g a s t r o - m t í n i n a l c r ó n i c o , a l que, d e s p u é s de l a s pena l ida -
0 - de l.i v i d a , se me a g r e g ó una enfermedad del h í g a d o , con t e r r í b l e a ataques de i c t e r i -
' • • i . y pa ra qne se ha i ; a usted ca rgo de mí g r avedad sólo 1c d i r é que de a l g ú n t iempo á e s t a 
^ r t c aca r i c i aba l a idea del suicidio. P o r casual idad v i e l .i nuncio de usted y ( p e r d ó n e m e l a 
•'ase, s in n inguna c o n ñ a n z a de é x i t o , pues no fio e n los rec lamos) d e t e r m i n é probar lo . 

Desde l a p r imera botellado Q a s t r o l (pues ahora tomo l a segunda; me h a l l é c o m p l e t a » 
•Dente restablecido, puesto que me cesaron los su l r imientos , r e c o b r é mis e n e r g í a s y a g i l i -
dad y tengo la i m a g i n a c i ó n c l a r a y despejada. L e escribo p a r a fe l ic i tar te por su recomen-
Bable espec lhcoy , a l mismo tiempo, pa ra supl icar le me d i g a c u á n t a s botel las debo tomar . 

T a n pronto acabe m i t ra tamiento le f a c u l t a r é p a r a dar publicidad á m i ca r t a , s i es que 
Oated lo desea. 

S í r v a s e aceptar l a m á s dist inguida c o n s i d e r a c i ó n de t u a f e c t í s i m o s. s.—^í. Corbeta . 

Rosas (Gerona) , 23 de Septiembre de 1910. Sefior don Nata l io Mi re t .—Barce lona , 
Muy sefior mío : l n m i ú l t i m a d á b a l e á usted las g r a c i a s por e l g r a n a l iv io que habla 

experimentado m i te r r ib le enfermedad in t e s t i na l c r ó n i c a con e l uso de su precioso G a a -
t f o l , d i c i é n d o l e , a d e m á s , que le f a c u l t a r í a p a r a dar publicidad á m i c a r t a t an pronto es tu­
viera res tablecido del todo. Un consecuencia, me cabe l a s a t i s f a c c i ó n de au to r i za r l e p a r a 
pacer e l uso que le convenga de m i re fe r ida c a r t a , porque estoy del todo satisfecho de mi 
inesperado res tablec imiento . Doyle mi p a r a b i é n , as i que t a m b i é n espero se s e r v i r á a ñ a d i r 
• ' I n ú m e r o de sus amigos á su afmo. a t to . S . S . — A . Corbeta . 
A v i s o . A cuantos lo deseei Ies remitiremos 3ratM. á vuelta de correo, un llbrlto muytntere 
'ante pura todos IOÍ enfermos d ; l e s t ó m a j o í i.uestlnos. —Frasco 3 '60 pfas. Previo envío de 5 pe-
•etasen libranzas del Giro /Mu/uo, remitimos el O a s t r o l M i r e t d todas partes por corroo certificado. 

O A S T B O L . - KOMBBE REGISTRADO Eíf LOS PRIH0IPALES PAISES DEL MülíDO 
PREKÜPO EN U EIPOSICIOS UNITERSAl HE ATERIS DE 1WJ. 

HflTfltlO WIRET,Farraaceutíco.-Verdi , 68 0 ^ , Grac ia ) -unReELO/W 



Dr. D O L C E T . oculista S t S ^ r ^ ^ ^ S ^ 

UiU«»<l6 80*/, »ce l t 6b»c» l»o .Booon»Utnye»te i e»crófaUi , raqiiltUmo, «nomi» , 
«lorosi i . toa, t isis. Acl iv» Mciec lón Uctaa , dientes, bnesoo. Mod*U» da oro 

J S i y E , C H A M B A R D est el remedio de mayor 
jeiionbre enFranoia.desde 50 años,contra el e 8 t r e i i i x ¡ i i e n t 0 $ 
el empacho g á s t r i c o , la M i s y i& acritud d a i a sangre* 

T \ T 9 TVT A T T A L J l ¿ r \ Sffilis reciente y anticua.-Curación J L i X l a iM XA. V • C L i J ¿ ^ £ % , \ J comple-tav radical. T A P I N E B I A , 3 0 . 
C O N S U L T A Q B A T I S de 1 1 A i y de 7 4 8 . — Día s fest ivo» solo de 1 1 & *! 

f*% O O A O A O A B n r e r j n o d R a e B d e l G p l e l y d e l o s ó r t 
I I w \ | . fil ^ \ A A r « n t t « a e i O O S B O I U d e 1 1 y media. 
W I I B W f n ^ M W M d e e 4 7 . 0 a l l t t T a U e r B , i L * 2 9 . a n t a : « i 

D r . G a l l e g o 

tre«n*l<»-

V I A S t m i N A E I A S , S I F I L I S . Con­
de Analto, 1 8 . Se aplica sin dolor el 6 0 6 

PornnnrTn ñ o Pnnnnf ABOGADO COBSULTOB. Toda persona prj• 
r t í l i a U U U U C L U I l a l cabida, antes de firm ir un contrato, debe de 
consultar. — Horas de consulta, de 11 á 4. "R-pnr»}-) -¿IP I o P a 
Honorarios módicos á voluntad del cliente. A J I UUi i , X . , ^ » 

^ 3 e s _ 6 / k M M A para vender en Mollci del Valles. Kazún, en l;i fnrmacia 
V d p a l U r r l f de Tomás Cardelús, A l t a de San Pedro, 2. — Barcelona.. 

C X - m c i p a . ! ^ - e a x r c U a i a i a ; u bonica comadla deis spnyorsRualftol-Laferrera 
E L DÜ2L.T - A B Ü I X (Las de Barranco). 

Obra dl»cu ida y en la que no e s t án acordea els parara dais crltlchs teatrals de lo Prempsa. — C o ' 
mensar i la fu ¡clü ah In comedia l-'lioaUI fle la I , l o b r » . — A las 9. — Demá, terde y n i t fbo**** 
• e n L U b r * . - E l dalt-abKlz, protatfonittas senyoras Morera y Xlrgu. — Dllluna, f undó de M 1 ' 
da: Z.'kl«irria qus pasan .—Fn-Angal , ealrena, Francisco Xavier Godo. — B i s KÍU>O&1OS ÍEIS S1-
taños) , eslrena, luli Vallinitjana. — I.» nlt del amor.— Dlmars, festa deSant Anión.— Tarde, f""' 
d ó de broma: L a oambrara . -KU t ro» toma.-Nit, funció extraordinaria.-Oespstx en comptaduria. 

B r a n T A a t r n « ío l T f n A n Hoy, s á b a d o . - 3 I abono.—Impar vsábadon .—I .* reprj-W A - O Q í e a i r o U B I Xi IOeO ,e itaci.m de I K a e . t r l Oantorl di Morlmberra, dl« 
recdon eml ente maestro Mancl elII —A las 8 y medie.—Mañana, domlnao, tarde, par: L a W*Uy< 
N. che. Impar, 3 . ' de I Maestrl Uaototl. 

T « n . + r f t f ! i r / » A R n r r A l / M - x S c t Gran C l n e m a t ó a r a f o . - T o d o s los dfas, sesión de 4 * 
« O H . U - U V X T C O O a r o e i O Z i e B 7 t a r d e y de 9 á lü noche.-20 Polionlas, 30, d9 
prosirama.—Cada día 3 entreno».—Butaca, 0'25.—Primer piso, O'IS.—Secundo pisa, O'IO. 

TEATRO CIRCO BARCELONES - CARNAVAL DE 1911. 
. T ^ J , n o f Q R ^ ! I I ? . E , Í , B ; l , , , - P S D E M Á S C A R A S . 8 

Dnrantc loa días 28 Enero, I , 4, 11. 18 y 23 de Febrero, orjanizudos por la Empresa del Concierto 
' X J A . B X J H J N A . S O M B R E A . " 

Abouoa de caballero para loa 6 bailes, con entradas de señora, 13 pesetas. 
Para encargo» ea e l concierto, OINQOU * ' 



gomea ^ ^ - B ^ ^ I ^ PRESQNS DE NOIS 
• a«cor«t nou de K Aróla 1 Sa la . 1 do la (antasta en un acto do J . Burüa í , 

TJB « ta'<l» I "it , el matelx projrama.—Dlllons, verraouth extra inaujural del Cine i eat reni de 
" orua Beaa&olonal.-Preus especiá is de nlt deis dlcs feinere; Palco, 5pesetes.-Butaca. I pé se t e . 

T e a f v r » • n Í T T f t l í Hoy, sábado, tardo, á las 5 en punto, firandloso tnat inée — Butaca con 
« " ^ U A X V V i l entrada, 80 c é n t i m o s . - E n t r a d a Jeneral, 35 cént imos. — L a opereta en 

: , \ E L COÍÍBB D E L U X E M B U R C J - O 
^ • • ' • s «efiorita» Arrieta y Consuelo P o r t c l l i (Chellto) y lo» sefloret Qamero, R«mos f V M a l . — 

oc|ie. ,a las ÍJ en pu,-,to: I • _ 

_ E L C02(rDE D E LUXEMBTTRCrO 
J . ^ ' a-* repregeutaciún <lo la Immorada cómico-lírica en un acto, dividido en 8 cuadroi, orljinal 

""-arios Amichos y Enrlnue Alwarei, mililca del míe s t ro Serrano, _ 

8i1 E L T H u S T D E L O S T E N O R I O S 
M;SCOr«clonet nuevas, laatrerla, auardarropln, todo construldJ expretamente par* esta obra.— 
r i r " 8 " » . domingo, dos colosales funciones: E l c o n í o do I .uiombnrso y B l trnal do l oa Tono-

"•••-Pronto: C a r a s y c a r s t a a . 
^ O a t r O N o v P t f a.(ÍAfl Slff lpal l f ic ím'c-) Ifrfcj dlrHlda por E M I L I O D U V A L V J U L I A N 
I A ' M O y e a a a e S V I V A S , d» la oueforman parte las primeras tiples J U L I A V E -
e«f- ' 0 V P ' L A R M A R T I . - Sábado , 14 do Rnero .la 101 ¡ . - T a r d e , é las 4 y media: Oran m a t l n í o 

"•ordinarl i i <Ie aloda. —!.• L a opereta en 5 actos de flran éx i to , „ 

E L C O N D E D E L T J X E M B U R G r O 
2.o Debut i e |a cm|. eme T I N A P A R R I — • 

• Primera presentación no pudo efectuarse el viernes á causa de hallarte detenido en ta fron» 
t u decorado y vettuarlo.-Noche, < las 0 y cuarto: I . ' L a opereta en 5 actos de éxi to grandioso 

E L C O N D E D E LX73£EMBX7RGrO 
i a.0 

L a ficntil T I N A P A R R I 

"•lana,dominsedosgrandes funciones, turde y noche E l oondo da Iinxombnrgo y TINA PARRI 

B l d o r a d o T H A T n o D B O A T A L U S A . - CompaBIa N I E V E S S U A R E Z , - Hoy, s ábado . 
L a scsclosa comedia en 3 actos 

O E W I O y F I G U R A -GRANDIOSO EXITO 
f . ^ r e n o en Barcelona, de l a comedia e n un acto, de Juan Qóniez Reno vales, Lo atarno.—Mafia-

dominan, tarde y noche:-co eterno y Oonio y flunra.., — L a semana próxima, estreno de E l 
« o n g o de P ó r e z , de extraordinario éxi to en Madrid. 

Teat] , 0 L l r i O O ^ a ^ - S í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t a t o ¿ m « U . - 2 . « l - . o r r t V d ¿ t o r o ^ . - E . t ^ n o en Barcelona _ - f i , 

p - i r:8 O W N B E B E 
cometa lE:cTrcua^uhr..^r.?T.I de l o , S r e . Jav ie r " ^ ' ^ ^ " ^ 

Teatro Nuevo ^ « ^ ^ ^ ^ S F ^ 
r-anna-N^h^*'"¿ON^DEeDE L & X B M B I T R Q O 
. m e . o r d ^ . o n r - T ^ U ^ e c í r ^ c . n t l m o s : , . . . . « U d . l a s . a d a a . ^ , . E . ^ a . -tíioso éx i to , 

E L T R U S T D E L O S T E N O R I O S 
*Jtrentda ayer, decorado magnificn, rico v e t t u t r i o . - E n entayo: B e n i t o » , c o b r a d o r , - S a despa-
« « en « j n t a d u r i a . 



f l — * n T o o t r n f l n n r? n 1 !n«uauracMn Bábado, 14 Enero.—Qr«n corap«(lí«'lr,' í ' , ' 
W r a n X e a i r O V O n a a i t¡ca í e primer orden, dlrtald" po re l colosal actor do 
A R T U K O BUXENS.—Unico teatro en esta capital á precios Inverosímiles ana pueden «er»e ' / ^ 
las obras bien puestas, al alcance de todas las fortunas. - Hoyi s ábado : I>a o a r o a j a d » V . ( 
aldea da Boa Lo renzo , con cxpléndlda p r e semac lón—Domina ) . dos arandes funcionen P C , 
Inverosímiles, véanse cartelas.—En ensayo la firan obra de magia L a pa ta da oabra, r<c nar 
p resen tac ión , aran aicrpo de baile, expl¿udido apoteosis.—El que quiera pasar un buen rato P" 
poco dinero, ¡Al Condal! barceloneses. 

Hoy, s á b a d o , M . - A tas 9.—Estreno del moderPÍ-
simo drama de colosal i n t e ré s , en 7 acto» de 
A . F O C H S , T E A T R O flPOLiO 

E L F A N T A S M A G R I S 
Sresentado con toda la propiedad.—Maüana, domingo, tarde y noche, el nuevo drama Cl 

u t a a m a a-rls.—Todos los días , E l f a n t a s m a gr\». 

"Pna.fvn r!ñmíon I .a empresa de este teatro liabiendo consejuido del cé l eb re mncsljjj 
A u a i x u v u u i i u u Oscsr Straus el permiso para el estreno de la hermosa o p e r e t a » » 

h é r o e vanoldo, ha contratado nuevnme .te la c impunía de P A U L O O O K G E para l a nueva ty.1'.»; 
tada, que empeza rá hoy, s ábado , 14 de Enerb, con el debut del notable tenor C E S A R I O MONAi»»' 

Raía noche inauguración de lo temporada.—Noche, á las 0, función entera. — 
[ l . " Estreno en este teatro de la bonita zarzuela bula en un acto C S X S P I S V S U OOIHPA»»*" 

L O S DIAMANTES D E LA CORONA (ufl. 
Debatando e l tenor S r . Monaln y demás partes de la corapaflia. — Maflar.a, domingo, grandes i>-D 
aones tarde y noche. 

T E A T R O A R N A U - m U S I C - H A L L ^ 
• R o y , s á b a d o , 14 de Enero, Inangaraoldn de l a temporada. — 
Tarde , á l a s 5 y cuarto, función popular: 1 ba rba ra do m i ba r r io (comedia un acto) 

y debut de la aran compañía mimo-dramática que dirige Juan Rodríguez, de la que forma 
parte Luisa V i l a , con e l estreno del drama minio en 8 cuadros L a campana de l a mner ta , 
finalizando la sección con el delmt de la notable pareja de bailo .-«panol I M P E R I A L - C L A V K -
LES.—Noche, á las 0, popular: B l mimo drama en 0 cuadros E l o r l m s n do n n a S a n t a V 
—-c-tccxcxcxc-^scaxis-^xxxr^ I M P E R I A L - C L A V E L E S s ^ : " , ' r r : z z ? z : z z s í ¿ & z x s S ¡ 
T A B B B , A L A S S V 113. - S E O O l O N E B E S F E O I A I . C B . - N O O B E , A L A S 10 V 112 
= = D E B U T D E L A N O T A B L E COMPAÑIA I N T E R N A C I O N A L D E V A R I E T E S = =• 
en las que figuran L A Q U E R I T O . N A C A R I N A , L A C H A N T E C L E R , L A S I R E N A , L A MAN-
Z A N 1 T A , L O U 1 S E B E D O U R E T , L I N H A R L Y S . L O L A D A R B E N , ÍDEAL PAQUÍTA. L U L U 

D E L I E R E — — 
L A E S T R E L L A O E A N D A L U C I A m E l ovacionado m f D l l i Í . H P P P f T r t 
— — (reina del garrot ín y l« farruca) • y graciosís imo • I I \ * U U U C u l U 1 U 
L a hermosís ima y espiritual reina da la sical ipsis Y la escultural y es té t i ca 

MLITI m u ^ " , ' ¿ 4 1 PIUE. DEBEVEB S & S ? 
E n las funciones especiales e l espec táculo empeza rá con l a zarzuela en un acto S I aoje 

nteloaes. 

T f » a t r O T r i u n f o C|ne y var ie tés de primer orden.-Sabado 14 de Enero— nteresanis 
.7 . . . . , £ r ' ' ^ i a J ^ p Í , c l ¡ i : ^ - - l i 9 0 J í í ' ^ J 6 Proyección, entre las 5i»' 

tnss figura l a Interesante I n T P Ü T I l R l D N r O C V las siguientes strsc-
pelienla de 1,000 metros: fc« | l \ « | M U C u L H i l L H 3 clones: H E R M A N O S 
OI .1VER. gimnastas de grsn fuerzn dental. - L E S F U 5 A L T E R S , duelistas, cómicos , parodis ta» * 
fes V l C T u R I S , ac róba t i s saltad res.—Secciones desde las 0 y cuarto á U noche. — Preferencia' 
30 c é n t i m o s ^ G e n e r a l , 15 cént imos . 

Teatro Imperio %Z?$no¿r*TÍZJJ\sU^ 
Precios: Palcos, 3 pesetas: butacar, 0'75 peaetas; asientos, 0'50 pesetas: general, 25 céntimos. 
Noche, á las 9 y inedia, especial: 1." Reprise del precioso cuadro lírico de les hermanos Quintero. 
1 1 D a t l n m - , e s t r enándose una magilflca decorac ión pintada por el señor l iméner Solá — 2,* L« 
opereta del d ía , de un 4\lto estrnordinario, 

M i i a L o a r A R i A 



un 
acto 

*CÍRCUL.O D E S A N S " 
^ Z T h IWa? se ía tari s i si cor es ious - Esfrena: ? r a Angel 

EKRIO ODITART, CASOSE PABBEÍÍO.— Detalla per program»». 
ALCAZAR ESPAÑOL J i ^ l ^ ^ S Z ^ r ^ * 1 " * 0 9 ' 
PIERRIMETTE m # TRIO JY10REN0 # B E L L A HENfl # LOREÜHMfl 
~ " V otras 50 aplaudid»! artistas espaflolas y extranjera^.—HoVi la zarzuela s ica l íp t ica v a 

P A R A I S O T E R R E N A L 
MUSIO-HALL || L.A B U E N A S O M B R A GINJOL, 3 

E 2 C I T O D T n I - . A . S T A K , r ) E I £ 3 > V I J B 3 C 3 - R . E 3 S I . . . . JMHÍ 

POSTALES DE COHCERT « Succés Inmenso /"•<TJDT T T Í ^ T I 
de la esculturtl V ^ r l C i i - í l 1 V A l 

Todas las noclies, d las 10 
y media, la lulosa revista 
M l l o . O A 3 3 " V - O I S F K - A D A S 

y M i i e . r j E A . K . i j - y - i - T K T ' T 
R A C H A D B D R R U T S • N O N - P L U S D E L A H E R M O S U R A 

HOV: Mllc. a r i s í B . O L A R I , crtmlque antimeuic y M i l * X . I L V D O U B L r . H >OY, disscnse 
crtmlqne.-Dfa 18: Mlle. L I L B T T B . aoiimeus?.-D(a 10: Mllo. L U C E DARMOND, reina de las 
estrellas.•-Ola 2Ü: Mlle. M T A OARCiRR, c-.mlqae y "tras que se anunclardn Inmediatamente. 
= = E n t r a d a l i b r a , tmm K * s t a u r a a t de p r imer ordoa. B a t n c a a icrat ls . 3 3 

~ y l i s -

= ca c= MaDana, domlnso, tardo y noche F O B T A I a B S D E O O K O B R T . 

Varlefés, - T E A T R O G A Y A R R E - Music-Hall. 
Hov. Inauguración ílel hermoso v e l e g a n í e s a l ó n de ca fé -res taurant 
A las 5 y media, scnrl l ln. — Entrada, 10 c í n t l i i c . — E l vnudeville D a r l a oon qneso, a t ráce lo -

1 ne« y la eminente 

^ C O R D O B E S I T A L A GUTAITA 
A las 5 y media, tarde.—A las 10 y media, noche, especiales: Todas laa artistas y estreno del 

1 v.iudevllle . • 

L A T O M A D E L C H O C O L A T E O 
;ne. BELLA MARIUCHA • CORDOBESITA LA GITANA 

• A D E L A C U B A S y su tocador PAVON" • 
Debut - JUSSSS A . x v r h T ' B S ' s r ' s r ^ i i - Debuf 

con sus nuevas creaciones de la vida parisién y setnes de 
5 » A M Í S J J-A. r w í j n r c é U r ' e , A P A C H E S 

* Debut G A B R I E L B . E E L I E R ' X S r ^ ú t * 
E S . * E M I L I A . B E N I T O * 0 I S ^ 
Hay que oírla, no hay duda, no tiene rival. 

¡ Meilana, á Iss 11 , vermouth rnpcclal de primera fuerzoj — 

El * pebrero.-EI 4 Febrero.-El 4 fcbrero.-EI 4 rebrero. 
I = » E i T I T lV5:OXJI- . I3>r 

• V l l a , y V - l l á , © 3 y S S 
• Todos los d l s s t s rde y noche, verladns conciertos, tomsndo parte 20 renombradas « r t l s t í s 

franeoespoflolaa 
Grao servicio de coBsomaclcnes de marcj á cargo de e l e g a n t e s c a m a r e r a s 

BESTAUBAKT A Z.A OABTA I E N T R A D A L I B R E 
A " m r » f í ' M ^ T A f S ! Rsmbis Sta. Ménica, H . - G r a n concierto y rebala do precios. 

V ^ d Q . X : «CJ X w A V A ^ A . Ñ 3 a, s » r v i o l o p o r J i n d a B c a n a a r o r a a 
Gran Cafó Apolo ^ ^ o l ^ i í J ^ r d ? , ^ ? ^ R A L E i ^ - c o n c o r e o , 

36 E L B G r A N T E S C A M A R E R A S , 35 
r Oafé extra; B B c6rxtlmos,-Sntraei«. ' lltoy. - • 



E s el C i f é de Sunllla ü ^ & l W V x u i t . 
!a ¡ lor ia de! Paralelo, x trata c buena ma ¡era, 
y b a y e n él :cada chlqulllal i 9 aqu{ todo es de prl-nera 
que tiene cara de cielo: X la Camarera y la Ar t i s ta . 

H o f á S H A t i á ñ i T Co//r .Waroa-*,? rfe/Oaarn,/Otí, al l ad» de L a Maravi l la . — Grandes 'co"" 
v > » a v * » c v a u a A ciertos todos los días por elegantes a r t i s tas . -Exi tazo de las notable*' 
U mDíniflHíRB H P I R R B V B I I M a g n m c o s a l ó n d e c o n c l e r t o y ü R A N F O Y E R , con servicio11; lUIBUlBIllUB Ij rHUB B I B L O p r i i í e r orden. Consumaciones en combinación con el C m t l-a 
Maravilla. — Servicio esmeradís imo por S I elegantes camareras, 31. 
D l o p a m a . Rn au tóma tas , estreno: R e c a t a p a r a deaoaaar.io.—En películas, estrenos: 'Ca* 
****** « x a s » y0 Qracho., «he renc ia perdida., - Historia de un par de zapatos* y otras. 
fta.1n M a * n ¿ E x ' 1 crelxent del O R A N P E 3 S E B R E , ab l 'Adoraci6 deis Reís, - Oran pf« 
o a . i a merce s ra ra , de pei.|(C0|te. 

PoUorama^^Progr^^^^^ ISSl-Ka añ i l N E L U ttSS 
í ^ a t e ^ TORESKI - D O R I X - CRISTETA 

_ - —— Mailann, domingo, sesión vermouth de 11 d 1 -—' 
• 4 C r - a n c i e B a . t r a . G O i o n © 3 , 4 . - P i ó x l m a m e i i t e , debuts' sensacionales. 

Cinematógrafo Beliograff Rambla Centro, 56 y 58. — Notables estrenos -
Pe l ícu las parlantes todos los días. 

T o . T V f i f n t H l I f l (Paralelo). — Hoy, soberbio programa de Cine y Varlel*». — E x l t " , * ' 
J j » i K t l . x a . v x u a > L O S MOI-INAS, bailen lniernacioi ia les . -ur*n éxi to del T R I O G R A N V 
DIÑO, concertistas de guitarra, laúd y bandurria.—Ruidosas ovaciones a l popular cómico 

jv t A a=R. o t r » 
— Risa continua. • • . 

Q n l a P í n l m a s Tarde: L a p r i m a r a pos tura . — L O L 1 T A D H , ! » a s a i m e » iren é x | t 0 ) . _ i , a c l o r l a t a y L O U T A C E R 
s s l a t e n t e » y L O L I T A C E R V A N T E S . 

E R V A N T E S (a t racc ión de 
gran é x i t o ) . - L a vlorieta y L O U T A C E R V A N T E S . — N o c n c : L a a i o r l » 

t a . — L O L I T A C E R V A N T E S . - L o s i " 

f S r n . n R n l Á n T l n r Á H0*- «Abado: Hermoso programa de pel ículas y grandes 
u r r u u 0 « , x u u V O t e atracci mes, exiio sin igual de M A R T I N , notable vent r í lo­
cuo; S A L D A C rey de l a concerti -a; T H E RIOGOMAN, a c r ó b a t a s go iglcura.—Debut impot-
tente de la cé l eb re troupe B R U N S T E R , ompucsta de « 

6 H E R M O S A S SEÑORITAS INGLESAS, 6 
Todo Barcelona Vendrá á admirar esta notable troupe musical, a c róba ta s , bailarinas, can-
• - tautes y esgrimistas -

Solo G dias, 6. Solo 6 d ías , 6. Solo 6 d ías , 6. Solo 6 d í a s . 6. Solo 6 d ías G. Solo 6 d ías , 6. 

MARTIN - SHLDSC - B M W - BRUNSTER 
I T t i r a n n i O - K / A X T O I N E X D E J <M>r,rI „ Hoy, s á b a d o , extrnordinnrins eslra-
A U X P M t t J L Rambla da Caiaiañn. i » U U . « í . i,03 Cnn harmos > programa. - Tarde, 
desde laa 4 y media. — Noche, desde la» B y media—Mañana , mat inóe de 11 a 1 con programa ex­
tenso y belecdonado. 
t \ \ r \ P t \ 7 i / > t n r í a Riera Alta , 22. — Grandes novedades: «La novela de la momia., «Una «^xuo v x v b u r x » nube pasaiera-, « N o v e l a d a \ i \ boxeador.. «Una mancha de barniz-. 
• Corrida de t ms en Nimes>, «Hlst i r la de un p<ir de zapatos» y otras,—Sesiones desde las 4 de la 
tarde. — Mañana , de I I á I , gran sesión vennouth con extraordinario programa. 

Gran Cine Bohemia Hoy. sábado .—Grandes estrenos: L a grandiosa pe l ícu la 
de arte de la acreditada casa P a t h é , 

LA NOVELA D E LA MOMIO 
• Una nube pasalera (Vlt lagraff) , «La m u ñ e c a ' , «Por un s u e ñ o s -Corrida de toros en NimeSM 
«Una mancha de barniz., «Historia de un par de laputos», «Lo» equilibristas*, «El señor Prudliom-
me se emancipa.. Mailana, domingo, á laa I I y media, programa móns t ruo en la aeslón ver-
ra «t!. .—Tarde y noche, escogidos prograraaa. 

, ¡unto i la Ronda San Pablo. CAVO GR ACCO 
, MS .as tropas francesas., . T r a -
Entrada, 10 cént imos. — Prcfe-

Oí n n Y ^ A n n l n t * " 
JXIO Hoy, s á b a d i , estreno de la hermosa película, * 

P A O ( I N QÍIPNn MI hlia. , «El escorp ión . , «Maniobras de las tropas francesas., «Tra-
r \ J l \ v l l l ^ U b H W vesuras de Herraenei í lda. y o i r á s , — E n t r a " 
renda, 30 céntimos. — Domingo, sesión matinal de 11 l | 2 i I . 

Oi r i A Sa l» A r i P A n t i n a San Pablo, Ot —Sucursal del Cine V i c t o r i a . - r e l i c u l a s úll i-i ne « a t a A r g e n u n a m, novedad: «La novela de la momlai . L a s apariencias en-
Íi iñan*. ' lAb! que placer de tener ur. perro*, «El h.i.Speds «linaro r a , I J de su vecina., «El señor 

rudhomme se emancipa., «John-Hoker-y otras.—Knirada general, 10 cén t imoa—Prc le renc ía , 20 
céatimos.—Sesiones desde U s 4 de la t a r d e . — M a ú a a a t t l e l l ¿ ¡ .gran s u i ú a vermouth coa un 
extraordloano Brograma. 

http://iKtl.xa.vxua


• ® R A B A S S A D A 9 » 

P R Ó X I M A A P E B T U B A = H O T E L R E S T A U R A N T 
O K - Q T J K S T A . d e X Z I O A . N B ! a 

At r í cc ione» norteamorlcanat — Scenic R i l l w a v — Water Chuta — Alleya B o w l i n w 
Cake-walk — Mnir-s n Manteo — Palals du Rlre — Cnrronsaela — L a w n T e n n i s 

Croquet — T i r o s de flecha y de (utl l — Teatro de la Natura, etc. T Exi to mundial 
D E P O R T E S — P A S E O S — C A S I N O — M U S I O - H A L I . 

F r o n t ó n C o n d a l 

M u n d i a l P a l a o e 

Hoy, tarde, i I t * 4, d i s psrtldns, — Primer pa'tldo.—Rolos: luanito 
9 .viendizábal. — Azules: Fermín y Beraza. — Entrada, r s o -
Concierto San t i s t ido» '.jí dis». - C j W e r t o s desde Ptos. J '30.—Lo» 
viernes, b^uillnbaise —Sábido , mcnd c i r r iea te vesetarisna. 

• i—sif i» i m n— 
P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ ^ M X * * i ' ^ S l 
W A N D A I . A N D O V 7 3 K A . - O L A U A BATÍ-

.-BOttX « Q U A K T E V l t O S C > , on V t e n a 
í r o s r o n i c a y abonament; C a í a Doteslo, l y 3, Por la l del Anflel.-f'els socis del OrfeO C a t a U . 

' i nit, al locs l social.—Tot e l día reb encá r r echa el 

a u n o Kebrer 
C O H C C ^ T S « Í S T O R I C i S 

•b eondiotona asponii i s . do 0 d 11 de Is ... 
Conserse del Orfcú. 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ?o0rnfoVrepuudosJp?Sf«" 
Munner, Font. Tormo, Val l s y Sabater. — De S 1|3 4 7 tarde y de 0 1 t i á 18 noche. 

O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l , — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

A e n ^ i > n T S r l n r ^ I n n . l P a r a l a función de hoy se di>SD"chni vales en la Sombre re r í a da 
• « a i r o « T U l O i p » ! Gilí. Hospital, 10 y E l Ingenio, Raurlc i , 8. 

• B f t l l » w \ ni a 1V/T/-Nr! í s m i M + i a Casanova , a, 6 y 7. — Expléndldo baile coread 
' « ' U U e j ^ . i . A d A M f c W w i d b c 4 , | Ogtllo de los que organizaba e l Inmortal mdsicc 

D. J O S É A N S E L M O C L A V E , para e l s ábado , 14 E n e r o . - E n el baile t o m s r á n psrte 
0 

• • a 
"sndas y orquesta A R T I S T I C A y B O H E M I A y la Sociedad coral CATALUÑA, formnndo en janto 
m masa de 150 E J E C U T A N T E S dlrlaldns por los notables maeitroa D. E U S E B I O O U I T E R A S y 

" brsdo en Barcelona daads 60 
habr i baile de ramos, fijsrse.— 

Jt- I O L E S 1 A S . - 5 2 P I E Z A S D E B A I L E , 52.—Espectáculo no cele 
f/ios 4 ests parte.-Derroche de lur v o r n a m e n t a c i ó n , - F l l a r s t . no 

•ra m i s detalles. Sombre re r í a de F . Guarro, Carmen, 25. 
S O A I A A H I ? « W n o v n A n T r i l ^ n " Cadena. I " . - H o y . s jbado,gran baile de orques-
W O O i e a a a « U e V O W a V l i a n t a . - R o g s l o s 4 las s e f lo r l t a s . -P rox lmaraeme 
«fandes novedades. — Servicio de café é cargo de l indísimas camareras. — í o Jan/a. 
8 n n Í A < 3 a r l " , | W r t T » * » . n i s » l A " E , , E . 10, baios. — Grandes bailes 4 plano todoa los 
« O Q i e a a u J U O n t e - L í a r i O dÍHSl tarde y noche, siendo extrsordlnarlosconor-
'"« ' i ta , todos los lunes, Jueves y s4bsdospor la noche.—Para hoy s á b s d o , gran baile de m4sca-
'as , estando el sa lón proluatnipite adornado, — Consuraaelones do primer orden servidas por 25 
"crmoiss y litidas.csmareras - / . a yu/i .v 

C i r c u l o R e c r e a t i v o I n t e r n a c i o n a l dpia¿a^ísÁ•g0/1í?lf/).5-l:.,d,o.íroí"drast't0.7: 
¡fe y noche,. grandes bslles. — Los martes ; viernes, extraordinarios con orquesta por e l repu-
Potado--seirteto ValleUse. — ¿ayun '» . ' . 

J ' • — —• — — — 
O u B e r v a t o r l o . r « l o t o o r o l ó r f l c o do l a a n i v o r s l d a d . —13 E n e r o . 

HORAS BAROM. A O« 
w ooienl y al 

*t to* idtel del mar. 

5 lar. 

7«m^<r«/u.lDIBUCC!ON 
ra u ¿o | dai 

M m t r ü . I «testo. 

0 0 

En las 
34 

horas, 

748'88 
_J750 '0 l 
~ T S M P E R A T U R A a 

MiJítma. I Mínima. 

Ñ. 
E . 

HUMEOj E S T A D O 

78 
0J 

Lluvioso 

N U B E S 
CUm. I OarntUai. 

K. N. r o 

SoL 
Somb. 

IS'O /Sornt» 
lO'O Kefl . 

Ve!r.cld«4 
4-1 

Vienta. 
144 

ó IKilómetroi . 
S í I 

AGUA I L L U V I A 
0 » v o r a d a . L w £ « r o e 

1'43 2,50 

O B S E R V A C I O N E S 
r i E u c o t i a z a -

Nebllns. 

* « l e e l Sol4 |8«7'10.—Se poned la» 4'4'3.—Sslfl ix lima i las -J ' i S tarde.—Se pbatfi 5 '49 iMdr,» 
Luna llena 4 las 10 h. 36 m. de la noche, en C ú n c t r . 



G X * Ó 3 3 L ± O ^ d i a r i a © 
14 de Enero de 1611 

-i E l amor á l a integridad de l a nación española no debe cegarnos hasta 
punto de desconocer que su unidad orgánica se ha entendido de un modo ffluy 
diverso entre los que comulgamos en este principio actualmente indiscutido-
E s cierto que y a son poquísimos los rezagados que sueñen en escisiones inútiles 
y contraproducentes, en el supuesto de que fueran posibles, pero no lo es v a c 
n o s que la comunión de vida que todos anhelamos reviste formas distintas, 0 ° 
diremos sólo en las reglones 6 comarcas, sino en el criterio individual de lo* 
españoles. 

- E s evidente que un rég imen político de muchos siglos ha debido imprimir 
forzosamente carácter en el país donde ha dominado, creando una especie de 
disciplina social que equivale á una segunda naturaleza. As í se explica que <o; 
España muchos espír i tus independientes y progresivos, que combaten hoy R0^;. 
la tortria republicana, no se atrevan con los moldes tradicionales del unitarís»; 
mo'y se espanten de las osadías autonomista;, que se pronuncian en algunas-
zon^s del país , particularmente en la nuestra. 

Es t a diferenciación, que no es la única entre nuestros partidos políticos» 
pero indudablemente la más profunda 6 irreductible, hace que las coaliciones, 
uniones y Conjunciones que se pacten entre dichas entidades para la obra co* 
miin de instaurar e l nuevo régimen partan siempre de la condición de q"0 
cada cuerpo político ha de conservar incólume su personalidad antes, durante 
y después del fin general que se persigue en las maniobras para la reconstitu­
ción de la patria española y las antiguas nacionalidades que han contribuido i 
integrarla. 

P a r a los que coincidimos en este punto de vista l a participación ó «entrada» 
de las huestes políticas catalanas ú otras que tengan un sentir semejante efl 
las uniones y conjunciones celebradas en el centro, con irradiaciones mayores 
ó menores en todo el territorio español, tienen ante todo el valor de un testimo­
nio de patriótica convivencia con sus hermanos de otras razas y lenguas fu n«. 
didos todos en superior estructura para constituir el grande y poderoso un d ía 
Estado español. 

E l fin inmediato de esas uniones, como ahora l a republicano-socialista, sa* 
bido es que se cifra en mantener unificadas las fuerzas para el momento, casi 
siempre imprevisto, de un cataclismo que abriera á los republicanos las puertas 
del Poder. S i los autonomistas de Cataluña y otras regiones abrigan la ¿onvic*'. 
c ón de que sus ideales son incompatibles con la monarquía , es naturalijue se 
sumen á-Ias colectividades que tienen por único y exclusivo objeto implantar l a 
forma de cobierno que se estima condición previa para e l establecimiento del 
rég imen autonomista. 

He-áquí la razón por qué la Asamblea de la U . F . N . R. votó con perfecta 
unanimidad la proposición que afirma el deseo, l a voluntad, el propósito de • 
«entrar»; en l a conjunción republicano-socialista, actualmente la agrupación 
m á s fuerte, por no decir la única, que reúne condiciones de seriedad por el nú- ¡ 
mero y la índole de las personas que están al frente de tan importante fuerza 
político social. 

E s posible que osle conglomerado, circunstaudalmente formado,-se disuel*; 
v a , cómo otros no menos prestigiosos que le precedieron. No importa; l a dcmó« 



cracia catalana i rá con-los que nuevamente se constituyan hasta donde lo de»' 
^ande el interés político de nuestra tierra, vinculado fatalmente con elréffi-
^ u autonómico de l a nación española. ¿ f t S . 

fldraínísíracifin municipal perínrbato^^ 
. tos fuertes resbalones que han dado recientemente los concejales de la mayoría 
'errouxista y los rudos y consiguientes revolcones que han sufrido Ies tiene fuera 
116 quicio. No se avienen á qüe no pueda ser firme el turbio convenio de la cal, yeso 
y cemento y á que haya tropezado con un invencible obstáculo el gran chanchullo de 
'os 63 mlUonee, basado en la traída á Barcelona de las aguas que ya tenemos en el 
subsuelo del Besós, y todo se les vuelve ahora dar pábulo ó su inmenso despecho, 
jiunque c0n su torpe conducta perjudiquen el crédito del Ayuntamiento y perturben 
'^stitposamente la buena marcha administrativa municipal. 

Si para muestra basta un botón, ahí está la impertinente proposición que en lá s e - -
Sl-Pii.del jueves presentó ese conceja", lerrouxista de Barcelona y ex concejal famoso 
^ Valencia señor Vinaixa. E l edil lerrouxista creyó poner una pica en Flandes al 
.Pedir<jue el Consistorio examinara, antes de su definitiva aprobación, la minuta de. 
'a escritura referente al acuerdo anteriormente adoptado por la Corporación munici­
pal de adquirir esa Abacería Central Graciense que tanto dió que hablar un día y 
""e tantos sinsabores y trifulcas motivó. 

^¡ento, quien entendiera en lo concerniente á la minuta de escritura; pero el aeñoi 
•maixa, que, á la traza, está con un humor de mil diablos, ha estimado del caso pres-
Cin,i;_ .1- i' i - , ,„ r " - „ — ^ _ ^ - ; ^ : — . 1T- • _ _ > __ _ . 

"adrid, de su exquisita é inmaculada rectitud? Ya no cabe Indagar el por qué de la 
Esencia del señor Vinaixa de la ciudad valenciana y el por que de su presencia en 
es(a ciudad. Vino á Barcelona para sentarse en los escaños concejiles, no sólo para 
cooperar con su iniciativa y valioso voto á lo de la cal, yeso y cemento y á lo de las 
C e l e b é r r i m a s aguas que hablan de costar 63 millones, sino para hacer saber á pro» 
Píos y extraños que la Abacería Central Grádense no debió ser adquirida en ventajo-
sas condiciones y que en la minuta de escritura para la consiguiente y definitiva adqui-
Slci(3n ha de entender todo el Ayuntamiento, á pesar de que la Comisión respectiva, 
Presidida por .su correligionario el señor Serraclara, acordó que sólo entenííese en 
e"a, en representación del Cuerpo municipal, la personalidad del alcalde. 
. En vano los concejales más conspicuos intentaron convencer al señor Vinaixa. E s -
te' que respiraba cal, yeso y cemento por los poros y. que sudaba a l propio tiempo & 
J^ares, cOmo si estuviera en correspondencia directa con las aguas subterráneas del 
tíeaós. Insistió en,sus trece,, y como, ú la traza, eso de perturbar la buena marcha 
"•unicipal administrativa de Barcelona debe ser á la hora presente para el lerrouxis-
"to o/ra cuestión de partido, no hubo m á s salida que ir á la votación, que fué nomi-
"ai, y 19 l e r rouNis tas acuáticos y convenidos acordaron que en la minuta de escritura 
^ntiendan los ediles y no el alcalde, habiendo votado en contra 16 concejales, entre 
los cuales se confundió alguno que no se conformó con el parecer de sus compañeros 
eti lerrouxismo. 

Pero el señor Vinaixa, al emprenderlas contra la adquisición de la_ Abacería Cen-
¡fal-Qraciense mediante 350,000 pesetas, cantidad no exagerada, ¿se figuró acaso que 
«os barceloneses nos hemos caído de un nido? Por lo mismo qae el acuerdo obedeció 
^ plausible deseo de poner fin de una vez al semillero de incidentes y litigios á que 
«aba lugar la dichosa Abacería, y si se tiene en cuenta que sus propietarios acce­
dieron ü enajenarla por una cantidad relativamente módica, ¿quién va á creer que esa 
"•artingals de la minuta de escritura es hija de un celo concejil que el señor Vinaixa 
"Ji supo demostrar en la Casa-Ayuntamiento de Valencia? Todo esto huele á despe» 
^o,.nada más que á despecho. Hubiese prosperado el convenio dé la cal, yeso y ce­
mento y lo de las aguas pútridas de los 63 millones y puede que el . Aristarco de sai* 

ni siquiera se acordara de la minuta de escritura ni de la Abacería Central Grá­
bense. 

http://por
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En la conducta do ose ierrouxiota con venera se ve una vez máa los inconventen' 

tes que ofrece la presencia en nuestra Casa Consistorial de concejales poco a '6^ 
ó Barcelona y desconocedores por completo de nuestro» necesidades locales. W 
puede importarle Barcelona al señor Vlnaixa? Otras cosas son ¡as que le importon-
pero ya se le ve venir y no será difícil salirle al paso coa la ley municipal en '» 
mano. n 

L a administración municipal es y debe ser aljo más que la tela de Penelope. 
el sistema de tejer y destejer ¿á donde iríamos á parar? S i el simple despecho de u» 
ó más concejales bastara para echar abajo un acuerdo firme en todo el sentido ic» 
de la palabra, ¿quién fiaría en la formalidad y solvencia del Ayuntamiento? 

Será bueno ir tomando nota de las locuras que vayan realizando esos lerrouxIfWf^ 
cuya vida concejil 3>a empieza á extinguirse, puesto qlie ha de terminar con el Pre9e"' 
te año; porque si ellos se han figurado que están en el caso de aprovechar el tiempo 
haciendo to'da suerte de mansías y capirotes, convendrá prevenirse para cuando lles"^ 
la hora de las reparaciones, lo cual sucederá á principios del aflo próximo, y jjf ,1 
saoer á cuantos no estén en el caso de ignorarlo que cuando se renueve y PUT"¡'V~ 
el ambiente en la Casa Consistorial y sé posesionen de las sillas cúrales concejal** 
idóneos, Intejjérrimos y barceloneses, entendiéndose por tales á cuantos tengan* 
nuestra ciudad verdadero afecto, irán abajo-Irremisiblemente cuantos desaciertos s 
hayan realizado en nombre dé un mentido y bochornoso radicalismo (léase fctffwWL 
moj, obedeciendo ú miras ruines y ú mezquindad de pasiones tan abominables coinu 
el despecho, ya que no queramos suponer otras menos Confesables. 

L a d e m o c r a c i a v a s c o n g a d a . 
r • 

En la Prensa de Bilbao encontramos interesantes detalles respecto ú la organiW 
dón del nuevo partido nacionalista republicano vascongado. 

Los trabajos preparatorios para la constitución del partido se realizan activamente. 
L a Junta encardada de los mismos ha acordado la apertura de un Centro, que debió 
tener efecto el jueves, para facilitar la inscripción de los que deseen Inscribirse com" 
socios. En el local establecido en la calle de Jardines, lü, primer piso, se facii¡ífln 
impresos y manifiestos. 

Dxct Noticiero Bi/baíno aue t\ nuevo partido recibe muchas adhesiones de 
personalidades de todo el país vasco y que son numerosas las demandas de manifie*' 
tos que se hacen de diversas poblaciones de Vizcaya y Quípúzcoa. . . 
° rActualmente la Junta organizadora se ocupa del decorado y amueblamiento de >* 

Sociedad. Tan pronto como sea posible se celebrará la Inauguración oficial del Ce" ' 
tro Nacionalista Republicano con una asamblea del partido y un niltln de propaganda-
r: . La anterior noticia á quien interesa en gran manera es á los radicales de buena 
ú los que luchan por las ideas, sin otros miras interesadas. Porque lo que se propone 
hacerla damocracía deja región vascongada es ni más ni menos que lo quft ha'hecli0 
la Unión Federal Nacionalista de Catalufla, esto es, constituirse para conquistar i11 
República y la autonomía, haciendo para ello una polítlcá honrada, .¡ue sea fiel refle* 
jo de lo que sería ergobierno y administración de loa que militan en la Unión Nado* 
naHsta Republicana. 

¡ C u i d a d o , s e ñ o r P ó r t e l a ! 
Los vigilantes nocturnos. 

¡Debrinós ádvértir al sefior Portélá que procede andar con mucho tiento en la cues' 
tión que atañe al servido de vigilancia particular nocturna. 

- - .^1 vigilante particular nocturno es hijo de la iniciativa del vecindario, que hace cufl' 
íftSti aÜoi, á consecuencia'de haberse perpetrado algún robo de importancia durantí 
la jioche, sintió necesidad de instituirlo por considerar deficiente el servicio de Vlgi' 
lancla nocturna, á la sazón confiado al popular Cuerpo de serenos y á la guardia m"' 
nictoal.. . . -

Los resultados obtentdoS/por deraíis satisfactorios, motivaron el aumento de vig'' 
lantes nocturnos y al poco tiempo había por lo menos uno de ellos én cada una de 
distintas calles dé ta ciudad. ' ' 

; A todo esto el alcalde dló un-paso en falso pretendiendo organizar y Teglamen'8/ 
áufórilariamente & los vigilantes particulares, y entonces establecióse • entre la y ' ' 
inera autoridad local y el vecindario un serio antagonismo que emnáede ' una oca*'" 
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as6 jugar 6 tumultos eñ la vfa pública, debido & qoe los recioos no se avinieron á que 
tuvieran carácter oficial unos individuos nombrados y retribuidos periódicamente 
J»or ellos. 
, Este y no otro, seiior Pórtela, es el verdadero aspecto de la cuestión de los vigi-
^ntes nocturnos y el que ha de tenerse presente si no quiere correrse el peligro de 
Sue surjan nuevos disturbios como los de antailo. 

Hay en la actualidad cuatro Agrupaciones de vigilantes nocturnos: la que en nú­
mero muy considerable depende de la Junta llamada Permanente; la del Porvenir, 
^mbién importante por su número, que se distingue por marchar siempre de acuerdo 
^ n la Permanente; la de la llamada Junta Central, hoy en decadencia, y la de los v i ­
gilantes no asociados y que sólo se entienden con las respectivas Comisiones calle-
Jeras. 

Las rivalidades surgidas entre vigilantes no se refieren á los de la Permanente, ni 
6 los del Porvenir, ni á los no asociados. Ref¡érense únicamente á los de la Central,que, 
•^Parándose del criterio sostenido por el vecindario, muéstrense propicios á tener ca-
•acler oficial y á no depender exclusivamente de quien les paga, ó sea del vecindario. 

Esa disparidad es la que ha dado lugar, señor Pórtela, á que en alguna calle se ha-
9an disputado la plaza dos vigilantes particulares pertenecientes á entidades antagóni-
^ y esto es lo que hay que evitar, pues no conviene A la ciudad ni á laa autoridades 
^cargadas de velar por el orden público. 

En tiempos pasados, y no muy remotos, se trató del asunto en ese Gobierno civil y 
Entonces prevaleció el criterio, que fué muy bien recibido por la opinión, de que 
"nicamente podía funcionar en cada demarcación un solo vigilante particular nocturno, 
^ n el bien entendido que forzosamente debía retirarse y cesar en sus funcione* el 
l i e contara con el menor número de firmas de vecinos. 

Esas Comisiones que van á ver á usted pidiéndole su Intervención en un asunto que 
^ rigor no le compete, ¿quiénes son, á quién representan y qué quieren? 

Todo esto hay que averiguar y poner en claro, seiior Pórtela. No sea que obrando 
J * ligero se complicara un asunto de suyo sencillfsimo y cuya resolución no puede ser 
* á 3 fácil. E l vecindario es quien paga; por lo tanto, los vigilantes nocturnos no son ni 
"an de ser agentes de la autoridad, sino simplemente servidores de los vecinos. Y , esto 
•untado, todo conflicto que surja en la calle entre dos ó más vigilantes nocturnos debe 
y Puede resolverse de conformidad con el criterio ya expuesto y que llegó á prevalecer 

La Permanente y el Porvenir no oponen el menor reparo á esa solución, que esta 
^ armonía con las prerrogativas del vecindario. Tampoco creemos que se opongan á 
eIIa los vigilantes no asociados. Por lo tanto, seiior Pórtela, precisa respetar los dere-
clios de los vecinos y no olvidar que éstos no quieren agentes de la autoridad, pues 
''ara esto ya están los serenos, los guardias municipales de la brigada nocturna y los 
Cardias de seguridad, sino simples servidores que ni por asomo pierdan el carácter 
4* vigilantes nocturnos simplemente particulares. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 
D e l a s h u e l g a s . 

Las huelgas de descirgadores de carbón y carreteros siguen en igual estado. L a s 
Asociaciones emprendidas con el mayor celo y actividad por la autoridad gubernativs 
^on el fin de buscar la deseada fórmula de avenencia no han dado hasta el presente re-
altado satisfactorio alguno. . . . . . . Jf 

Las precauciones adoptadas ayer fueron iguales a las del día anterior. 
La lluvia influyó en el curso de la huelga, pues el número de descargadores que acu­

dieron al trabajo fué menor que anteayer. 
Según datos oficiales, en los muelles del puerto trabajaron 1,381 obreros y un nú-

Hiero de carros proporcionado al de aquéllos. 
^ En la estación de Francia se ocuparon 225 operarios y 30 carros y en la del Norte 
^0 y 72 respectivamente. 
^ Según dijo anoche el gobernador ó los periodistas, no se registraron coacciones. 
Esto no obstante, reina gran efervescencia entre los obreros y es opinión general que 
^ conflicto tiende á agravarse desde el momento en que, según dijimos ayer, algunos 
Peones harineros han secundado el movimiento de los huélguistas carreteros. 
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En el Gobierno civil nos comunicaron al anochecer las siguientes noticias: - , 
Ha sido detenido un huelguista carretero porque en unión de Pascual Rabiat, » 

cuya b'üsca se procede, amenazaron y maltrataron en la calle tle San Jerónimo ai 
obrero Ramón Margarit y á Juan Pagés. 

Se han declarado en huelga siete operarios de la sección de máquinas de la im­
brica harinera sita en la calle de la Sagrera, número 109, haciendo los huelguistas 
causa común con los peones y carreteros. 

Han sido detenidos los obreros Manuel Salvá Grases, de la descarga de carbón.' 
y Vicente Beltrén. Este último es supuesto autor de varios disparos heohos • contra 
un grupo de esquirols. 

Otras noticias. 
E l gobernador civil conferenció ayer con los patronos carreteros sobre asuntos 

relacionados con la huelga del ramo. 
Una Comisión de obreros albañiles visitó ayer al gobernador, rogándole que inv 

tcrponga su influencia cerca del Ayuntamiento con eltfln de que desaparezca el co­
bro en puertas del arbitrio sobre la cal, yéSo y cemento, por cuanto de lo contrar'P 
serán paralizadas toda las obras que actualmente se están llevando á cabo en esf? 
ciudad. ' 

E l gobernador prometió estudiar este asiinto. 
Agres ión . 

Sobre el suceso ocurrido anteanoche en la calle del Comercio el gobernador oW? 
dió ayer tarde la siguiente versión: 

<'Hallábase en la sucursal del café Suizo con varios amigos don Martín Betciu*' 
presidente de la Sociedad de patronos carreteros, cuando se le acercó un sujeto coa 
la pretensión de que le encargase de la conducción de un carro. E l señor Betrius se 
negó á ello por no conocer al peticionario y éste se retiró. Poco después salió el seflor 
Betrius, seguido de algunos de los que con él estaban, y observaron que de un grup0 
estacionado en sitio próximo se destacaba en actitud poco tranquilizadora un indWi* 
dúo, que era precisamente el mismo que había estado en el café. Oyéronse pitos y 
sonó un disparo, saliendo huyendo de la calle del Comercio hacia el paseo de la In­
dustria, donde fué detenido por un guardia de seguridad, el individuo que había sid0 
visto anteriormente. E l detenido tenía una herida leve de arma de fuego en la regtó11 
escapular izquierda, y. según manifestó, no sabe quién se la produjo, pues el proyec­
til le entró por la espalda. Al ser registrado se le encontró un cuchillo. Se llama Pedro 
Bayona. Ha sufrido dos condenas por robo y actualmente se halla procesado por e' 
mismo delito.» 
,. Un periódico de ayer refirió el suceso en los siguientes términos: 

«Anoche, á las diez y cuarto, un grupo de individuos, en la calle del Comercio, »e 
arrojó sobre el presidente de la Sociedad de patronos carreteros, seflor Betriu, se­
gún parece cOn intención de agredirle; pero este seflor hizo un disparo de arma ^e 
fuego, hiriendo & uno de los agresores y dispersando & los demás.» 

• E l detenido Pedro Bayona ingresó en la Cáicel Modelo. 
U n mit in . 

. En la barriada del Clot (San Martín) tuvo lugar un mitin de propaganda socialista 
y. societaria en el local de la Agrupación obrera. E l acto vióse concurridísimo, "estanr. 
do el amplio salón completamente llenó. Presidió el obrero Estrada y hablaron La-
fuente, por la Juventud Socialista; Cardó, por el Centro Socialista del distrljo 8. I 
Morales, por el Urupo del distrito 1.°, y Cómaposada, por la Agrupación Socialista' 
Resumió los discursos el presidente. 

Los oradores expusieron con sencillez y claridad los extremos que abarca el pro' 
grama del partido obrero, recomendando su ingreso en el mismo. 

- Al terminar el acto el público salió del local cantando L a Internacional y L a Corrí' 
muñe. 

E l acto resultó muy ordenado, sin que ocurriera el menor incidente. 
Va parecieron. 

Han sido hallados aquellos veinte sacos de harina que conducía un carro que 
encontró abandonado y que en los primeros momentos se creyó que el carretero l oblfl. 
desaparecido por coacciones de los huelguistas. Doraoscuenfa del hallazgo en lapl-6"' 
senté sección para poner las cosas en su terreno. 

- Los huelguistas nada tienen que ver en la misteriosa desaparición de los veihte sí.' 
eos de harina; se trata, como se verá, de un robo. 
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, E l dneBo del c a r r o , l lamado Torrents, c¡ne po r hallarse h e r i do de ana fnerte pe-

Qroda en la caheza no podía salir de c a s a , a l enterarse de que un c a r r o de s n p rop i e ­
dad s e h a b í a encontrado abandonado y s in los veinte sacos de harina que el conduc-

h a b í a cargado en la fábrica de ha r inas La Coronilla, de los señores Tey é hijos, 
S o s p e c h ó en el acto lo que después la rtulidad ha confirmado, sobre todo cuando el 
•bündono del carro y la desaparición de los veinte sacos de harina coincidieron c o n 
'a del carretero, á quien h a b í a tomado á su servicio hace poco. 
. Torrents empezó las diligencias en averiguación de los sacos de harina, con t an t a 
'ortuna que pronto pudo dar toda suerte de medios á la policía para recuperarlos, 
y> efectivamente, personados los agentes de la autoridad en cierta casa de la c a l l e de 
¡a Verneda (Clot), después de proceder ú la detención del dueño y de un hermano de 
pte, practicaron un registro que dió por resultado el hallazgo de los veinte sacos de 
''arina. Estos y los prójimos habitantes en la calle de la Verneda fueron conduci­
dos al Palacio de Justicia. 
. Según informes recogidos en los centros mercantiles, los detenidos han dado q u é 
nacer á la polida en otras ocasiones por dedicarse á comprar lo que roban los raero-
Jteadores de los muelles y estaciones y aun lo que conducen los carreteros poco escru­
pulosos de la confianza que se les tiene, que no reparan en sangrar las mercandas que 
'•onducen para venderlas ü los detenidos. E l modo de operar de éstos es en toda for-
ma; al efecto, guiando unos carritos, se l es ve por todos los caminos y rutas que si-
^"en los carros que conducen trigo y otros artículos para hacerse cargo de todo cuan-
1° se ha robado y que ellos pagan al conta.'o. Ahora se han atrevido con una carreta­

da completa, y como la huella era Srande la cosa les ha salido tan desigual que han 
l a d o con sus huesos en la Cárcel. 

En cambio, el que no ha sido habido es el conductor del carro, al que, según el de* 
tenido, le entregó á préstamo, y con garantía de los veinte sacos de harina, ciento 
Wnticinco pesetas. La harina vale ochocientas. 

D e l G - o b i e m o c i v l L 
Cal, yeso y cemento. 

Una numerosa Comisión de la Federación de los Ramos de l a Construcción visitó 
•Ver al gobernador para notificarle que el próximo martes se proponen celebrar una 
^amblea en el Fomento del Trabajo Nacional para tratar del asunto de l c o b r o d e l 
^bitrio en las puertas. 
. Protestaron los comisionados del acuerdo del Ayuntamiento de cobrar en los f i e -
'atos dicho arbitrio mientras s e tramitan los recursos interpuestos contra lo decréta­
l o por el gobernador. Por esta razón s e proponen cumplimentar el acuerdo de no 
••oniprar cal, yeso y cemento mientras e l arbitrio se realice en la forma expuesta. 

Los comisionados, presididos por el señor Sabadell, manifestaron al gobernador 
"lae no es que se nieguen á pagar el arbitrio, desde e l momento en que han ofrecido 
?' Ayuntamiento 100,000 pesetas para concertar uno cuyo rendimiento está calcu-
'•do en los presupuestos municipales en 10,200 pecetus. 

Hiciéronle además presente que no es s u actitud egoísta, por cuanto están dis-
^estos á pagar lo justo y equitativo, siempre que el dinero v a y a directamente á las 
"feas comunales. 

E l gobernador escuchó á sus visitantes y prometió estudiar este asunto, que po-
arfa dar lugar á u n grave conflicto. 

De seguridad. 
La Gacela publica la siguiente real orden: 

L * Den t ro de cada p r o v i n c i a h a r á e l min is t ro de l a G o b e r n a c i ó n l a d i s t r í b n d ó n per­
manente de l a s tuerzas del Cuerpo de seguridad, pudiendo dest inar las á aquel las local lda-

4 m i s de l a cap i ta l , em que juzgue necesar io e l establecimiento de este t e rv i c io . 
d C o r r e s p o n d e r á á los Kobernadores, dando cuenta a l Min i s te r io , e l destino I n d i r i -

uül ú los r e s p e c t i v o » destacamentos de loa oficiales , c lases y guard ias del Cuerpo de se­
guridad, nombrados pa ra l a p rov inc ia de su maado. 

3." L a c o n c e n t r a c i ó n 6 t ras lado de fuerzas i lugares distintos de su res idencia perma-
arete se d i s p o n d r á por e l min i s t ro , sa lvo los casos de jus t i f icada p r e v i s i ó n ó necesidad, 
J 1 l ú e l a u rgenc i a no nermi ta consul tar a l Minis ter io , 7 en que p o d r á n adoptarse ta le* 
R o í d a s por los gobernadores, dando cuenta por t e l é g r a f o & l a superioridad, 
J 4.* E i abono de pluses por se rv ic ios l u c r a del lugar de res idenc ia hab i tua l só lo proce-

^ 4 cuando los oficiales, c lases ó individuos de los destacamentos s a l g a n p a r a asuntos 



def •«victo & in^áres diíttntoí de aquellos en qñe, á tenor de lo dispuesto en la reffl» se' 
jfnnda, hubiesen sido destinados por los (robernadores, incluso en el caso de reunirse c 
la capital da la prorlncla los qu£ debieran p r e s i s r servicio en otros'pueblos de la n"*™ J 

6,". Los destacamentos del Cuerpo de seguridad establecidos en poblaciones l " 8 . ^ 
sean capitales de provincias cumplirán, dentro .de lo» fines,; regla»de su 'n*l'tu,','nto 
mandatos que eñ relación coa el orden público reciban de los alcaldes, en tanto 9^ " 
no se opongan í las instraccionee preferentes que les hubiesen dirigido los gobern 
dore». . v 

L o s panadoroa.—Posa-
Una numerosa Comisión de patronos panaderos celebró ayer tarde una larga con­

ferencia con el gobernador civil. 
Según dijo el señor Pórtela, la entrevista estaba relacionada con la conveniencia a " 

que fueran acompañados por la fuerza pública los carros que transportan harina. ' 
Al Gobierno civil fué notificado ayer que el dueño de una tienda de ultramarino 

establecida en la calle de la Blanquería, número 5, había desaparecido, dejando un P8' 
sivo de unas quince mil pesetas, 

" E c o s m u n i c i p a l e s . ; 
£1 marqués de Martanao. 

Ayer mañana, á las doce, volvió á tomar "posesión de la Alcaldía el marqués deM8" 
rianao. 

Como de costumbre, en el despncho del alcalde reinaba una solemnidad inusufl'"'' 
Los concejales no se atrevían á estarse dentro del despacho del alcalde y los periodi»' 
tas entrábamos de puntillas; no obstante, el bueno del marqués nos recibió afablemen­
te y con el semblante de restablecido, lo cual celebramos infinitamente. 

El asunto de las basuras. 
Aunque el conflicto parece resuelto, ayer mañana y durante el día las tropas acom* 

pañaroivó los carros de las basuras para evitar que se hiciera coacción alguna. Tam* 
bién se hizo por algunos la recogida en los pisos. 

Rectificación 
En la edición de ayer, por error de información, dijimos que tuvo de los detenido» 

era el señor Ferrer, resultando luego ser el presidente de la Sociedad de carretero» 
basútefos del Ayuntamiento, Francí'co Catalán. Cada cosa en su sitio. . i - , . 
" Una Comisión de propietarios de la Acequia Condal ha visitado al alcalde, hacic"' 

dolé entrega de una instancia para que el Ayuntamiento estudie el desvío de aquel'8 
acequia. ' '• ' t M 

Los empleados municipales de la sucursal del distrito I obsequiaren con unacomid-1 
íntima ó los individuos de tropa que lian trabajado en el reparto de las hojas del patrón 
y del censo. 

En dicho ágape reinó gran cordialidad y alegría. 

O - a o ó t i l í a . , 
E l vapor Regina Elena salió de Río Jnníiro psra Dakar el 5 del corriente. E l Citt^ 

dM//to/w:saHóde Poncepara Tenerife el día s. . ; -

= líl doctor Julio. Orti, en la imposibilidad de despedirse de sus aumeroso^ 
amiajos de los hospitales de l a Santa Cruz y Clínico, lo hace desde estas- p^M 
nas,maniíestándoleaelaa;radeGiin¡ento que les debe por las facilidades.q^6 D 
encontradoen ambos Centros de enseñanza clínica. " 

Telegramas detenidos en la oficina de-Telégrafos por no encontrar á «us destina-
tarios: . . . ., 

Coruña, Federico Deleclames, paseo de Gracia, 70, 2.°; Berlín, Achaval, Banco t.» 
paña; Buenos Aires, .Blancliil ó Mr. Fourquier l-aneeii, 8; Narbonne, Isabel MorenOj 
Gortés,-284; Igualada, Yacliar, abogado, Pelayo, principal; Ceuta, Ramón Mas, o*1' 
duses, 107; Hamburgo, Canas: Orense, Antonia Martine?. (ausente);- Malgraí, Tere* 
sa Tortas, San Francisco, 23; Reggio timllla; Marcello Guerra, teatro Español t8"' 
senté). 
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Sefior aícaWe. • 

> lamentan, con mucha razón, de ¡as nia« 
Las oficinas están instalada? en ios bajos de las Casas Consistoriales, á nivel infe-

•'Or de la cloaca que pasa por la calle de la Ciudad, y como no hay en ellas calefacción 
ni defensa alguna contra la humedad y el frío ICÍ empleados quedan poco menos que 
convertidos en sorbetes. 

^ E l mejor café, es el torrefacto L a Es t rena . Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2640. 

. .Ayer se reunió el Consejo de conciliación y arbitraje para dictaminar acerca de 
'.a jornada de trabajo en la casa G. Sensat. L a Sociedad patronal pretendía que ésta 
'uese de diez horas y la obrera de nueve. 

E l Consejo acordó que, en tanto el Instituto de Reformas Sociales no resuelva 
0tra cosa, sea de nueve horas la jornada de trabajo. 

La Asociación de la Prensa diaria de Barcelona suplica á ¡os individuos de la raís-
'na que no hayan retirado aun el carnet de identidad se sirvan pasar á recogerlo en 
casa del secretario de dicha entidad, don Luis Figuerola (San Ramón del Cal i , 11, 
Principal), de seis á ocho de la noche. 

^ASTILLAS del Dr . Sastre Marqués. Curan radicalmente l a T O S . Hospital, 109 

, Después de larga y penosa enfermedad falleció ayer el conocido Joyero don Eduar­
do p0Ui quien con su esfuerzo y laboriosidad había logrado acreditar el favorecido 
estableciiniento La Universal, sito en la plaza Real. 

E l seilor Pou, por su afable trato y sus singulares prendas de carácter, habíase 
granjeado en esta ciudad numerosas simpatías. 

Reciba su atribulada familia la expresión de nuestro sentido pésame. 

agristá Salomó, por el delito de injurias al Ejército. 

„ — Comerciantes: L a I f \ C T l f ó f t l P C P C es la más económica. 
Empresa Anunciadora fciV¿» | l l \ W k l « ^ E . ^ B a m b l a Centro, ?. 

En el Círculo Republicano de la calle de la Puertaferrisa se han reunido las Juntas 
Provincial, municipal y de distrito del partido de Unión Republicana Nacional, bajo la 
Presidencia del señor Sol y Ortega, quien tenía á su lado al diputado electo por Me­
norca don Federico Llansó. E l objeto de la reunión era para tratar de varios asuntos 
'l6 interés político y, entre ellos, de lo que procede hacer con relación á la convocato­
ria para la Asamblea nacional del partido que ha de celebrarse en Madrid el día 11 del 
Próximo mes de Febrero. Se acordó, por unanimidad, concurrir á la Asamblea y hacer 
^ l nombramiento de delegados esta noche. 

Una representación de ¡a fracción republicana democrática federal adicta al Con-
fejo Nacional depositará mañana, á las once de la misma, un hermoso tributo sobre 
'a tumba de los que perecieron en las calles del vecino pueblo de Sarriá defendiendo 
la primera República y las Constituyentes de 1873. La mentada Comisión federal ín-
v{ta á los correligionarios y á las entidades adheridas á la conjunción republicano-so­
cialista para reunirse en la necrópolis de Sarria media hora antes de la indicada. 

í •= Té Alpino cura rápida del tifus, gástricas y demás infecciosas, Vda, Rus y drogs. 

E l Centro General de Expendedores de Tocino de Barcelona celebrará el martes 
P^ximo por la noche, con motivo de la fiesta de San Antón, un lujoso baile en el 
'eatro de Novedades.. E l presidente de dicha entidad nos ha remitido veinte bonos de 
Un pan cada uno, que hemos distribuido entre familias necesitadas. 
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Con motivo de las reformas introducidas en el Cuerpo de Penales ha sido elevada 

la categoría de la cárcel de mujeres de esta capital, nombrándose, con ascenBO, par^ 
el cargo de director de la misma á don Benito tÑieves Alonso, administrador de la L-e 

También ha sido ascendido el subdirector de la Cárcel Celular, don Angel Amor, 
el cual ha quedado en el mismo cargo. 

derecho á tomar parte en la designación de compromisarios para la elección del sena 
dor por las Económicas de la región. . 

Las reclamaciones respecto á las inclusiones ó exclusiones de dicha lista deben tor 
mularse en ¡a secretarla de dicha Corporación dentro del plazo de veinte días que con' 
cede la ley electoral del Senado. 

Ayer de madrugada hubo gran alarma entre los vecinos de las calles de Parlamento 
y Calabria á causa de haber sonado varios disparos de arma de fuego. De las aven' 
guaciones practicadas resulta que el dueño de un almacén de granos situado en la ca'' 
de Parlamento, 1, había visto dentro de su establecimiento ádos sujetos desconocido^ 
E l interesado tocó el pito, acudiendo serenos y vigilantes, que, haciendo repetidos a's_' 
paros, fueron en persecución de los malhechores hasta la montaña de Montjulch, don­
de se internaron los perseguidos, sin poderles dar alcance. 

L a s e m a n a e l e s r i c a l . 
Hambre y conventos —Ramlilefe esplrifual-

Son tantos los asuntos que de una semana á otra amontona ante nosotros el desen' 
freno y la intransigencia de los clericales, que es preciso tratarlos con una concisión 
casi telegráfica á fin de que mis lectores estén al corriente de las hazañas de los reaC' 
clonarlos. 

En poco tiempo se han muerio en Madrid de hambre varias personas; allí, en una 
ciudad donde se alzan suntuosos y numerosos conventos, espléndidamente socorridos 
por la aristocracia y por la real íamllia. En Barcelona raro ee el día que las Casas de 
Socorro no tienen que aliviar á extenuados y desfallecidos, de tal modo que, según me 
decía un médico municipal, habrá que cambiar el botiquín por una cocina y una des­
pensa bien provistas. Todos los meses son conducidos al Asilo del Parque centenares 
de ancianos, niños y mujeres desvalidos que vagan por esas calles muertos de hambre 
y de frío, esto en una ciudad que supera en conventos á todas las de Europa, donde se 
alzan innumerables asilos de todas castas y condiciones y donde se blasona de religio­
sidad y de caridad católica hasta lo más sublime. En estos asilos para ancianos, ni"05 
y enfermos no logra meter la cabeza sino el que va bien recomendado por ciertas se-
fioronas; entrar en las Hermanitas de los Pobres (que por cierto son unas de las pri­
meras accionistas del Banco) cuesta más que conseguir una cartera de ministro ó una 
mitra. Mucho edificio para los pobres, pero los poores se quedan en la calle; muchos 
hermanos, siervos, padres y madres de los desamparados, pero el influjo protector de 
este parentesco no se ve por parte alguna; mucho pedir á domicilio, por fondas, cafes 
y mercados para los desvalidos, pero los donativos no llegan jamás á su boca y mien­
tras el hambre desgarra sus entrañas huelen que consuelan las cocinas de los herma-
ritos y hermanitas. Como dijo un escritor contemporáneo, son Congregaciones de 
miserables para explotación de los pobres. Llegará día que todo esto termine; lo triste 
es que ya va tardando demasiado. 

En la última sesión celebrada en la Diputación provincial de Madrid se han puesto 
sobre el tapete infamias y horrores sin cuento cometidos por los Hermanos de ísan 
Juan de Dios con los infelices dementes sometidos ú sus garras. Hambre, desnudez. 
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ftampa. E l escándalo ha sido terrible y se espera que las Diputaciones de Cuenca, 
J-iudad-Real y otras que tienen locos en aquella casa los retiren en seguida. Como la 
^•nlen tiene las mismas costumbres en todas partes, calcule el lector lo que pasará en 
«san Baudilio, mansión de la cual ha denunciado ya muchos abusos este diario. 
r Se ha tugado del Hospital provincial de Pontevedra una hermana de la Caridad, 

"amada sor María, en compañía de un fornido picapedrero llamado Gumersindo Pé-
reE, vecino de la parroquia de Marcón. La hermana, que es de Lujo, conoció al Qu-
fnersindo en una cama del Hospital, & donde fué & curarse de una enfermedad vergon­
zosa, y a'.go debió ver en ól tan atrayente que no dudó en conculcar sus votos y 
'"srcharse en su compañía. Conste que yo no censuro á esta monja por su proceder 
y me felicito de que haya triunfado la Naturaleza, restituyendo una mujer á la misión 
Para que fué creada, 6 sea para la fecundidad y hacer grata la vida de un hombre. 

En París (casi no me atrevo ú decirio) ha muerto de repente, por la ruptura de un 
aneurisma, en un hotel del barrio de San Ucrmún destinado & recibir citas galantes, 
un seflor sacerdote que se hallaba en compañía do una joven amable. E l arzobispo de 
París le ha negado la sepultura eclesiástica y los vecinos del barrio, para darle en la 
cabeza, le han hecho un entierro civil morrocotudo. ¡Que el Señor le haya acogido en 
su santo reino! 

En Marvejols (Loz&re, Francia) ha sido encarcelado el fraile Pedro Juan Beneme-
nis, que, bajo el pretexto de estar su Orden perseguida, se dedicaba A desvalijar á 
todo bicho viviente. En su poder se hallaron listas de personas acaudaladas de Fran­
cia, Espafla é Italia que le habían entregado espléndidos donativos. Sus hermanos 
frailes nan confesado que nunca llegó á ellos un céntimo. ¡Vaya un peje! 

En Amsterdam (Holanda) un fiel católico llama Jo Van Zoct confesó á un clérigo 
que había defraudado al Estado unos 500 florines y que quería restaurarlos, claro 
esté que sin que se supiera. Al oir esto el clérigo le propuso que comprase cincuenta 
sellos de á diez florines cada uno y que los dejase timbrar en la oficina de Correos, 
y una vez inutilizados quedaron en poder del clérigo y el fiel se marchó tan tranquilo. 
Pero es el caso que estos sellos timbrados, por su rara circulación, se cotizan muy 
bien por los coleccionistas, cosa que sabía muy bien el cura, y enseguida los vendió & 
siete florines cada uno, realizando un negocio de 350 florines, ó sea unos 850 francos. 
¿Qué coso habrá en el mundo de la que no sa^ue astilla un cura?... 

Los pobrecitos jesuítas que salieron de Portugal descalzos de pie y pierna, y que 
ya han comprado suntuosos edificios en Italia y Alemania, han adquirido ahora el mag­
nífico castillo de Weyersburg (Tlrol, Austria), que fué hace cuatro siglos residencia 
del emperador Maximiliano 1, y además lincas muy importantes en Bosnia. Tienen allí 
muy de su parte al arzobispo de Sarajuvo, que piensa utilizarlos para confundir á los 
íranciscanos, á los que odia de muerte porque estos frailes ocupan desde hace siglos 
las sillas episcopales de Baujalukn y Mostar, que él desea para liec'.uiras suyas. ¡Ah! 
Y el P . Cabral, provincial de los jesuítas portugueses, sigue conspirando en favor de 
la monarquía expulsada que os un primor. 

L O Í hechos han venido á demjairar cuánta razón tenían los vienases al protestar 
del nombramiento del obispo de Trieste como coadjutor del cardenal de Viena. Las in­
transigencias de este obispillo son tantas, que en una ciudad como aquella, como toda^ 
las grandes de Europa, indiferente en materia religiosa, han surgido nuevas luchas 
en este sentido. E l ex rector de la iglesia austríaca de Roma ha resucitado las dis­
posiciones de los Concilios de Letrán y Tridendino sobre el ingreso de los hereje-i 
en las iglesias y sobre la sepultura eclesiástica, y los conflictos menudean que es 
una delicia con gran regocijo de la secta ¡Fuera /toma! y de los protestantes, quu 
ven engrosarse sus filus con muchas y muy significadas personalidades. Viena, que 
en materia religiosa era una balsa de aceite, pues allí se respetaban lodos los cultos, 
es hoy un avispero, efecto de la política vaticana. En el palacio arzobispal se llevan 
lichas de los católicos, de sus padres, amigos y deudos, en fin, una nueva Inquisi­
ción en pleno siglo X X . 

En Spalato (Dalmacia) ha muerto de un ataque de apoplegm (como todos los obis­
pos) el de aquella diócesis Felipe Francisco. Era un verdadero canalla, enemigo de 
su país, y ha dejado cuatro millones de francos. Su misión fué ahondar siempre las 
diferencias entre croatas é italiaaos y atizar los odios de razas. Dalmacia, que por 
sus condiciones especiales podía ser un paraíso y un manantial de riquezas, os sólo 
un nido de miseria y un foco de emigrantes por causa del clericalismo. E l 75 por I O J 
de los habitantes son analfabetos; para 350,000 habitantes hay un arzobispo y cinco 
obispos. Los prelados viven á estilo do U Edad Media* con un lujo deslumbrador y 
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« t a más desenfrenada reTajscWn mora!. Reorérdese la destitución del arzobispo 
Zaza por sus ttcóntlalos socráticos y el suicidio del obispo de Cattaro por desfalco 
4e 80,000 francos. E l clero rural vive en la pobreza y en la ¡snorancia, fenatizando s 
ios campesinos .mientras los obispos derrocKan riqueza < incalculat-les, sin escatiman 
«e ninguno de los goces de la tierra. ¡Buenos sucesores de los apóstoles! 

Una historia muy edificante y que pone una vez más de relieve las altas virtu-
les que adornan á ciertos ministros del Señor. E l tribunal de Zaza (Dalmacia) ha con­
denado á cinco años de presidio al cura Tomasevich como inductor de asesinato y » 
diez años de lo mismo á sa manceba María Rascovich por doble infanticidio. Hace 
tres afios apareció asesinada la tía del cura, mujer anciana que estaba en posesión de 
algunos ahorros, y enseguida se sospechó que su sobrino estaba metido en el ajo; pe-
<x> por falta de pruebas fué absuelto y lo mismo su manceba, yendo á presidio su 
criado, Cheriach. Estando éste en la cárcel de Capodistria se enteró de que el cura 
no pasaba á su mujer la pensión y alimentos que habían convenido, dado caso que e' 
rrimen fuera descubierto, y se presentó al director del penal declarándose autor del 
«sesinalo de la tía del cura por mandato de éste y de haber enterrado en el jardín de 
la casa parroquial los cadáveres de dos niños, fruto de los amores sacrilegos del cura 
f su manceba. Se hicieron las averiguaciones debidas, se comprobó la veracidad de 
estas denuncias y el Jurado ha emitido veredicto de culpabilidad. La indignaciónj que 
na causado este proceso en aquel país es enorme. 

Por falta de espacio queda abundante materia para otro día. 
F R A Y GERUNDIO. 

J V o l a . S o n muchas tas cartas que tengo en mi poder (pasan de sssenta) que es­
peran contestación. Y como no es justo que este silencio se interprete por descorte­
sía, debo participar á mis comunicantes que la sección titulada Respuestas y consul­
tas, por las excesivas proporciones que iba tomando, ha quedado suprimida en ab­
soluto. Tempoco me es posible responder particularmente á los que así lo desean, pues 
esto implicaría mucho tiempo y bastante dinero en sellos, dos cosas de las que yo no 
dispongo. De modo que mis lectores pueden escribirme todo cuanto quieran; pero no 
se extrañen de que estemos á media correspomleneic. Como quiera, no dejaré de 
utilizar los datos que me envíen, si fueren interesantes. 

R a c o n t e u r , 
¿ün gran b l u f f el 606? 

i. 
E l 606 acaba de ser bautizado definitivamente. Sa lvar ían se le llamará en adelan­

te. Palabra rara que parece decir «sálvanos^ y que en realidad significa, en lengua de 
caníbales, «matasanos.», á no ser que ustedes le encuentren una traducción más bené­
vola. 

Sin embargo, se seguirá diciendo el 606. (La cifra es más misteriosa que la nueva 
palabra.) Y no escasearán los... aficionados á la nueva droga. E s decir, los aficionados 
que no tengan la suerte de leer estas líneas; porque los otros, los que reflexionan, van 
á seguir «mmigo, paso á paso, las honradas y escuetas declaraciones que á un médico 
de Lausana, el doctor Bourget, profesor de Clínica médica de la Facultad de Medicina 
de e-a ciudad, inspira el cacareado descubrimiento (?) de los doctores Ehrlich y Hato-

Toda la Prensa del mundo ha hablado de la fantástica medicina. L a admiración no 
ha escaseado. Ni el anuncio desinteresado tampoco. Sin embargo, aquí y allí,.en la 
Prensa francesa, había notado yo aisladas protestas, desfavorables comentarios he­
chos por competentes personas. Pero tratábase de un descubrimiento tan sensacio­
nal, que los elogios de reporters que no sabían de lo que hablaban—unidos á una hábil 
y bien pagada /¿f/amc—ahogaron las protestas y comentarios. 

Hay tiempo, sin embargo, para cerrarle el paso al 603, ó lo que es lo mismo, para 
salvar algunas vidas y... no pocos bolsillos. ( 1 ) 

r i c o ) en e l t r á t a t e l e to de la enfetn;cdad del suero, terrible er.fermedod que muta a l eflo miles de 
negros. Han casado Varios años y aa ha demostrado que el atoxll, contrario á lo afirmado por 
Koch, es no buen tán ico para los atacados de esa enfermedad, pero no cura- Y lo peor del caso es 
que hace perder ln visto á los que emplean la me diclna con coiistancia... Sin embargo, l a fábrica 
ajemaiia que vendía el producto hac ía lo p a g a r á r a z ó n de 48u trancos el kilo (cuando cada ki l» 
oxtde costar ux-.aa 10 ó 13 íraooos». 



¿RecuPrdan ustedes el blnfíjde Kocli? 
. «¡Yo curo la tuberculosis! ¡Enfermos, venid á nií!'' 

Y los enfermos volaron á Berlín, y los que no murieron" á causa de las fatigas del 
v>aje, regresaron á sus hogares éxtenuedos. debilitados, desesperanzados, y, sobré 
todo, enfermos, más enfermos de lo que eitában antea de seguir el funesto tratamiento 
del sabio aue... se había equivocado. 

Pues bien; diríase que se trata ahora de repetir el g o l p e de Koch... sin ingenuidad 
de sabio equivocado ó vanidoso^ comercial mente. 

D. 
L a fábrica alemana que ha obtenido el privilegio de la venta del G06 acaba de repar­

tir una circular que menciona el precio de la titulada panacea (conste que todo lo que 
diré ahora lo diré por boca del doctor Bourget (1), que publica en la fachá'en dos dijr-
flos un artículo sobre el particular): 12,500 francos el kilogramo (precio pára los far­
macéuticos; el público abonará 20,653 francos). 
" La droga se vende eñ ampolletas de cristal de 60 centigramos. (Por ellas pagarán 
'os farmacéuticos 7*60 francos y el público lü'oü francos.) Y-, según la circular éíi cues­
tión, la fábrica se reserva el derecho de reducir proporcionalihénte los pedidos si éstOB 
son superiores al slock disponible (esta cicular recuerda los de las grandes emisiones 
financieras). 

¿El precio de venta es exagerado? E l 603 es . una combinación de benzol y. áddo 
arsenioso. E l benzol cuesta á razón de un franco el kilo: la misma cantidad de áddo 
arsenioso, francos 1*60. La fabricación del producto (2) podría hacerla cualquier boti­
cario á razón de 10 francos el kilo á lo más. 

¿El medicamento es un descubrimiento terapéutico del profesor Ehrlích? No, puesto 

Sue el arsénico fué empleado en la antigüedad para combatir la fiebre intermitente, 
'ioscórides, el jóven, médico militar griego (vivió en el primer siglo de la era cris­

tiana), recomendaba unas pildoras de ácido arsenioso, muy celebradas por Galeno, y 
sobre todo por Plinto el joven, para la cura de toda clase de males dependientes de la 
sífilis. Pildoras conocidas todavía bajo la denominación de gránulos de'Q.iosC£i-i4és, '-' 

Desde entonces ha sido empleado el arsénico, bajo tuia forma ú otra, en el trata­
miento de las enfermedades discrásicas. E n i7S6, Thomas Fowler, médico inglés (ITStí-
1801), publicó un libro relativa .á los resultados que.puedep obtenerse empleando el 
arsénico en las fiebres intermitentes. ( E l licor llamado de Fowler es empleado todavía 
con éxito.) 

En 18ü9,' el profesor Armando Gautier, de París, preconizó el cacodilato de sosa 
(combinación orgánica de arsénico) y el arrhénal (metilarsinato de sosa) como medN 
camentos anti-discrásicos de'gran valor, favorables para la sífilis <y para la llamada 
sífilis caballar). Los resultados son conocidos. Diez ailos de experimentos han demos­
trado los excelentes resultados del arsénico y los insignificantes peligros que en der# 
tas formas presenta. 

Ercacodiláto de soso dé Gautier es vendido por el fabricante á '45 francos el kjlo< 
Como-se ve, el precio no en exagerado. , . : v ^ * 

Como los alemanés son hábiles comerciames, dirigieron, la vista al arsénicóflap: 
zando al mercado diversos productos en los que j-einaba e.l viejo medicamento. L«9 
resultados pecuniarios no han .dejado que desear. La. i n t ' P ' r ' " 3 ' a sp i r i na y otros 
productos similares han producido sumas enormes ú los industriales alemanes. L a Venta 
de medicinas nuevas es y^casi una obsesión en la tie/ra de Goethe. Fábricas hay qm»; 
habiéndose dedicado á la fabricación de colores de anilina, han abar.don'ado-en espe­
cialidad para dedicarse á lanzar nuevos medicamentos. Una de ellas offeda recente-
mente, en un prospecto, 52 medicinas nuevas. .- - . ! . 

Alemania ha enriquecido la terapéutica con algunos remedios útiles;'poro, sobre 
todo, ha enriquecido á cientos de individuos que tuvieron el talento de emplear su dlr 
ñero en explotaciones pseudo científicas 5!). 

roarcii». ac 
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¿El 606 6 salvarsan es superior á las preparaciones de Qanfier y otros? : ^ 
—Jamás lo he creído—evclama el doctor Bourget—, por razones de orden quíffllcoy 

fisiológico, demasiado especiales para ser expuestas en una publicación que no es cien' 
tífica. La acción terapéutica débese únicamente al arsénico, cuyas propiedades genérale* 
son conocidas desde hace largo tiempo. Las esperanzas del público y de los médico^ 
han sido tan extravagantes que me he creído opligado á informar directamente al Pu' 
blico después de haberlo hecho á la SocietéVaudoise de Medicinaron objeto de tratar 
de combatir la charlatanería de los procedimientos comerciales de ciertas fábricas..-

Las inyecciones del 606, lo mismo las subcutáneas que las intramusculares, son su­
mamente dolorosas; ocasionan á veces abscesos de cuidado. Por este motivo se ha pen* 
sado en inyectar el medicamento diluyéndolo mucho. 

En los informes de las sesiones de la Sociedad Terapéutica de París, de 9 de No­
viembre pasado, y de los médicos de Viena, de 2 de Diciembre actual, afírmase que e! 
606 ha ocasionado 18 casos conocidos, de muerte y que como remedio no es superior • 
otros productos arsenicales, ni al mercurio. 

I I I . 
su L a Sociedad que lanza el salvarsan anunda que los pacientes decidirán, bajo 

responsabilidad, si desean ó no que se Ies inyecte el medicamento. 
Con que ya lo saben ustedes, ser.ores pacientes: antes de gustar el 606 preparen 

sus testamentos. Nuestros abuelos hacían lo mismo cada vez que debían emprender 
Viaje... 

W t L L T D E B L A A ' C K . 
Suiza, MCMX. 

Han sido declarados íi la ZURICH, Compañía General de Segaros contra los Accíden-
t e i y 1« Responsabilidad Civil, domiciliada en Zurich (Suiza), oficinas en esta, Princes»i 
número 61 , principal, durante el pasado mes de Diciembre, 10,D89 casos de accidentes. 

D . E d u a r d o P o n p P í a 

Su viuda doña Filomena Cinca y Sirvent y demás familia, participan 
á sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, rogándoles le tengan 
presente en ÍUS oraciones y se sirvan asistir, hoy, s ábado , á l a s 3 y 
media de l a tarde, á la casa mortuoria, Plaza Real, 11 ,2° , para acom­
pañar el cadáver á la iglesia parroquial de San Jaime y de allí á su última 
morada (Cementerio del Este). 

NO S E I N V I T A P A B T I C Ü L A B M E N T E . 
£ L D U E L O 8 E D A P O R D E S P E D I D O 
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Sigue la cotización de Interior alrededor del entero con escaso margen para ope* 
rar en sentido determinado. Las corrientes parece que se inclinan á recobrar lo per-
. rüíí1-la> Htimaa se8i0nes- Ayer tarde, con motivo de estar Interrumpidos las líne»3 
telefónicas, faltaron á primera hora las impresiones de la plaza raadrilefla, y por este 
motive estuvo el corro desanimado. La plaza de París empieza ü despertar de su le* 
targo y ayer cotizó los valores ferroviarios en sentido de mejora, lo cual hizo su efec­
to en los Nortes y Alicanus. Kn cambio, los Andaluces parecen haber caído en <Jes* 
gracia y acusarm algún duscenso. 

t . e a^oi CJ resaltado de l a sesión. 
I m u i o r . n n u t : mes, o-.'t^, w»", y8, 85'00y84'98; contado, pequeflo. 86'80, 87'lOy 

87 15; Amortizable, 6 por 100, serie A, 102'45; B , iaá'20: D, IC^'05. 
Nortw.ai 'oO: 6 5 . ay, 90, y 5 , S«'00, 9 r 9 5 y 91*90; Alicantes, 96 00 y 96*05. 
A o o i e B e * varias.—C o l o n i a l , 65*25 y 65*0^ Crédito Catalán, 11*25; Andaluces. 

68*20. 25. 20, 10 y 5W15; Eanco Espaflol de la Isla de Cuba, 106*70, 20 y 105*00; K»o 
de la Plata, 103 b0, 70 y 1U5-60. 
Cambio 

anterior. 
92*75 T í t u l o s D e u d a Munic ipa l . 1903-904-905. . . . 
94'00 » » > 1906 
94*00 » » » 1907 
91'85 » a > R e f o r m a 1903 
»9 '25 E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 

106*50 Pue r to de M e l l l l a r Chafar inas .—1 a l 8,838 
95*50 Nor te de E s p a f i a , V i l l a l b a & S e g o v i a . - l á 53.000. c a n t i d a d e s p e q n e ñ a a . 
95,15 » especia les A l m a n s a V . * y T . * - l a l 153,000, cantidades peqs. . 
96'2S • H u e s c a 4 F r a n c i a y o t ras l l neas . - l á 153,000, cant idades peqs. 
80*35 Minas S . J u a n Abadesas g a r a n t i d . Nor te , cantidades pequefias . 
60'00 T a r r a g o n a A B a r c e l o n a v F r a n c i a , cantidades cequefias 

105*50 M a d r i d Z a r a g o z a A l i c a n t e , A r l r a , s. A . - 1 á 100.000, cantidades peqs. 
10;; 65 » » f se r ie B . - l a l 150,000, cant idades p e q u e ñ a s . 
94 85 * » a ser ie C . - l a l 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 
58*25 R e u s & R o d a , cant idades p e q u e ñ a s . 
79*00 A l m a n s a V a l e n c i a y T a r r a g o n a , adher idas , cantidades p e q u e ñ a s . 
42*75 M a d r i d & Z a m o r a y Orense A V i g o , e m i s i ó n 18S0.-1 á 55,000. . . . 
42*75 » j . » » » 1883.-1 ¡S 50,000. . . . 
7 4 ' » » » pr ior idad—serle G y H . — 1 A 24,903. . . . 

1 0 2 W Madr id , CAcere» , P o r t n g a l - s e r i e l . ' — l k 20,000 
102'09 B * » » 2 . « — l é 8,000 
94,50 » • » - 3.* 1610,00'.». . . . . 
94l50 10,101 a l 18,000, todas l a s centenas i m c a r e s 

105'00 Vasco-As tu r i ano , 2 . ' hipoteca.—1 a l 10,000 , . 
92'50 Olot A G e r o n a .— 1 A 5,000. . . . 
94*50 C o m p a ñ í a G e n e r a l de T r a n v í a s . — ] a l 18,000 
93*50 C o m p a ñ í a T r a n v í a B a r c e l o n a A S . A n d r é s v extensiones.—1 6 4.000, 

102*00 Compafl la Barce lonesa de E l e c t r i c i d a d . - r a l 15.000cantidades peps. 
94'75 C o m p a ñ í a B a r c e l nesa de Elec t r ic idad .—1 a l 15,000 
94'üQ Compaf i ia T r a s a t l A n t i c a . — N ú m e r o s 1 a l 29,900 
WOO C a n a l de U r g e l 1 a l 28,000, c a n t i d a d i s p e q u e ñ a s 
72'50 Sociedad G e a e r a l A g u a s Barce lona .—1 a i 5,000 
94*25 » * * » 1 a l 5,000 

100*50 C o m p a ñ í a G e n e r a l T a b a c o s de F i l i p i n a s , 
80*50 G e n e r a l A z u c a r e r a de E s p a ñ a , 1 a l 140,000 , 
98*00 Fomento Obras y Construcciones-no h ipo tecadas .—1 á 5,000 . . • 
97'75 Coropnfila Coches y A u t o m ó v i l e s . — 1 a l 2,000 
97-50 "Siemens Schucke r t " Indus t r i a E l í c t r i c a . — 1 á 3,C0O 
99*75 Sociedad V a l e n c i a n a da E l ec t r i c i dad .—1 a l 1,600. . . . . . . 

1(2 
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Dinero. 
92,76 
94*00 
94*1-! 
92'0O 
99-75 

m ' j v 
95-50 
95'25 
96*25 
81*00 
bO'VC 

105'2 
J03'(» 
95 00 
63*25 
79*62 
42-75 
42'76 
7600 

102*0" 
102-00 
94'W 
94-50 

105-00 
92*50 
94'50 
93'£« 

IÜ:"ÍIO 
94*76 
94*00 
bO'OO 
72*50 
94*25 

100*50 
80-50 
97'75 
9-'76 
97,50 
99*75 

Haflr td .—Inter ior , contado, 84*85; Amortizable. 101*80; nuevo, 92*75; Nortes, 92; 
Alicantes, Í6*2 : . Cierre: Interior, 85 05; Francos, 7*55; Libras, 27*21. 

Pal r l s .—Exter ior , 94*50: Andaluces, 274; Nortes. 403 y 406; Alicantes, 421 y 424; 
Renta francesa, a. 'bü; Renta rusa, 105'»5; Consolidado inglés, 79*81; Renta de Vene­
zuela, 58*50; Colombia, 44'00; Japón, 91*62; Uruguay, 99*87; Nicaragua, 88*75; San 
Salvador, 94*25; Brasil, 86*75; Marroquí, 521; Lotes del Congo, 85*75; Lotes turcos, 
220*50; Cédulas de la Argentina, 42*25. 



BolBln d« l a nooha^-InteHor. SS'OO dinero; Nortes, 91'90; Alicantes, ee'OO 
operaciones. 

Ol»o«.—Francos. 7'70: Lf t rM, a ? ^ . . - . 
OnponoB.—Interior v Atnortlzable, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1910, 

21 por lOüdaflo. . 
Oto.—Centenes Alfonso, 7*20 por 100: Uabclinos, 10*20; Onzas, T 2 0 ; Cuartos da 

owa. B ' . t ; Oro pequer.o.SMV ' , ' ' 
i Í l a t a . - P r e c i o s conienlcs de la lina: Barcelona, de 97'90 á BS'IO; París, á B2 '50; 
•Londres, 625 151IC 

L. O N J A . 
Trieos.—£1 mercado «¡guc estacionado, pues no en balde concurren, las mismas 

"Circunstancias de que venimos hablando durante esos días. E l hecho de que por mo-
tivos de la huelga no se admitan mercancías para la estación de Barcejona haca que 
se aplacen operaciones que quizá se realizarían. En lá sesión de ayer anotamos las 
ventas siguientés: • • .' 
• Arévalo, selecto, á 47; .Peflaficl y 06meeéllo, á 46 1|2, y - Olmedo, á ^6 Ii4 reales 
fanega estación de embarqué. . . ^ . '. 

Arribos: De trigo, ocho vagones. 
Banaes . -ExI s t c r c t eF , venm resaisu ¡preeioiaosienldos.—Extra blanca suporior, 

de 276 l 7 ; l i i ¡ t * Í T U corriente.ú 16 114; superfinas, á 16. Número 5, de 15 8|4 6 14. 
Extra fuerza superior, 6 18; extra corriente, de 17 6 17 U4. Número 3, á 15 pesetas lo* 
41.600 kilos. 

E n e r o , 1 3 : C i n b a r o a o i o n « a ¡ l e g a d a s d e s d e e l a m a n o c e r . 

D e L i o r n a y esca las , en 2 d í í . s , vapor • C a n a l o j a » . , de 664 toneladas, c e p l t á a Saoane, 
con ca rgo g e n e r a l . - D e A l i c a n t e , en .'0 horas , vapor " F r a n c o l í n , de 589 toneladas, c a p i t á n 
C o l o m é , con ca rgo g a ñ e r a ) . — D e C a s t e l l ó n , t a Ib horas , vapor "N'umancis,, , de 268 tonela­
das, c a p i t á n Mol í , con c a r g o g c n e r a l , - - D c M a r t e l l n , oo 20 horas , vapor " A r a g ó n , , , de 1,028 
toneladas, capi tAn L a n u x a , con Cargo general .—De P a l m a , en 12 horas, vapor cor teo 
" B a l e a r , , de 590 t o n e l a d a » , c a p i t á n E s t a r e l l a s , con ca rgo genera l .—De M a r s e l l a , en 20 
I joras , vapor "San J o s é , , de 402 toneladas, c a p i t á n P a r e j a , coa t a r g o g e n e r a l . - D e G í n o -

I " P r í n c i p e Cmberto,, , de 3,'iSO toneladas, c a p i t á n B a c b l a r i , v a , en 22 horas , vapor i ta l iano 
con ca rgo de t r á n s i t o . 

S M p a * > l u t d ( o a . 

P a r a Sun F e l l u , vapor "Navar rn , , , c a p i t á n S á n c h e z , con e l e c t o » . — P a r a BUeaos Ai re» , 
Vapor i t a l i ano " P r í n c i p e Umber to , , : a p f t á n B a r b l e r i , coa efectos.—Para AUcap te , vapor 
"Cana le jas* , c a p i t á n S « o a n e , con efoclot . 1. '< 

¡ S aflos de ¿dito son la melor garan t ía 
da <|ue los Vo lvo» o o s i u á t l o a a 4 s 

• F i a u o h qullsn en poco» minutos el 
pelo y el vello de Cimlquler parte 

del cuerpo, matan las mices y no vuelven á resr iducirse. K»IB depi la tor io M muy útil á i a s persic 
N O M A S V E L L O 
naa del í e l l o sexo que tsnaan vello en e l rostro y en ln» b ' » ^ » . . " " " con ÍI pueJen dejlrulrlo'aln 
V r ' u r e l c u t i t . - 2 ' 5 6 p e « e t * 3 bote.-BMlcft Bor rc l l , cal e del C o i ^ c ^ 
«aifión. So remite á cualquier punto por cortea cs r l l f loado mandando s so p t a » en «ello» de oorMo 

E M U L S I O N F 0 B C A M 
E l mi s efioaz reconstituyante para niños débiiea, dolicadoa, anámicoo 

dasganados ó tardíos en andar. Garantiza su poderosa y comprobada afl-
nacw fooonít i taypnte el Primer Pr«mio con el que la laureó en su coa--
curso de Bmulsionas al Colegio do Farmacót i t ícos-dc Barcnloca. - -



E * A P A T I S H l i l ® 

.•ABIS. 
u 

ai Saintongo ' 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
M e n o s l u c r a t i v o , p e r o m&s s e g u r o que o t r o s n e g o c l o a ' 

.Cada 1000 pesetas producen de 20 á 30 pesetas al mes en operaciones sól idas que puedeM" 
Dlnistrar el mismo interesado, completamente garanUzadas. Informes gratis: 

B a i l ó n , 1 1 8 , « n . t r « B V i o l o , B . * , d e l O e . 1 y d o 4 & 3 * 

D O L O R D E R I Ñ O N E S ' 
L o cu ra i n í a l l b k m e n t e e l T h e R l n n o g u e . Remedio poderoso en el t ra tamien to de I«» 

enfermedades de l a v e j i g a y u r e t r a . Se toma c o ^ l a faci l idad del t l i é corr iente , s in riesgo 
a l g u n o . P í d a s e en i a r m a c i a l bien sur t idas . S i no. lo t ienen e n v í e n 5 ptas. , en sel los ó sobre-
monedero y mandaran una ca ja de se i s dosis sus depositarios: Pérez M a r t i n y Coi»' 
pañia, A l c a l á , 9, M A D R I D , y en su f a c t o r í a de B A R C E L O N A , N o t a r i a d o , 3 7 o-

L A S H E R N I A S (Quebraduras) 
T E L BRACfCTERO M E D I C A L V I V E S 

E l enemigo m i s grande del faerniado es e l nao de un mal bragaero, que no le contiene debida* 
mente su hernia, oblitíóndolp A l levar una vida enfermiza que se co ivlerto *n consta ite a tnenpí8 
contra su existencia. E l especialista seilor V i v a s pone a l alcance de todo* los herniados su prl*'* 
le^lado B r a s n o r o msi i lot t l , que combate con gran éxlt i tnn molesta dolé icia. Es te cómodo apa­
rato, que pueden usarlo las personas mfls delicadas, contiene con suavidad la hernia, calma en el 
acto todo dolor y vigoriza con energ ía las panes bernlndi s hasta su completa curación, Ubrando 
a l herniado de peligros y sulrimiento3 que le permiten gozar de nuevo una vida feliz. Los hernia­
dos no deben usar otro aparato al quieren mejorar notablemente su salud. Despacho de 0 i >* 
y de 3 d 7. Los domlnsos y días festivos de O á 13. B A I U B L A D E L O E N T B O , 1S, PBAI< . (junio 
a l L iceo ) . 

V I N O S 
Formación y arreglo de 
todas clases. Obra, precio 
6 ptas. Ca l le R u l l - S ^ ' - J f r 

C A S A M I E N T O S 
liona IOS documentos p a r í celebrar el matriíno-
nio c iv i l y ec les iás t ico , e l conocido y acreditad' 
en e í t e asunto Sr . Mnrtlnez^S. Pablo-77-2.M.* r 

Barberos peluqueras: Buena proporción para 
aprender este oficio en la Academia Moderas 

deF . C M I r . Ferlaadi na 25 (frente Casa Caridad)0 
QnctrPC' Academia de corte Inglés dirigida por JaalICO.. don E . Monrds. Doctor Dou-I5 pral. TZ 

JaDón 
bueno. Hecho y duro en una hora. Re 
su l la i dler cén t imos la l ib ra . EnseBan-
za práct ica y secreto, 10 pesetas. Ca­

l le Rui!, n í m e r o 9, 2.* I 

A r r e g l o ^ » , liquidaciones, quiebras, r l 
cuentas, etc. Pelayo, 52-1. 

VENÉBEO SÍFILI8 IMPOTENCIA 

Tratamientos modernos Bln olor n i dolor 
mn^nolConsuliurto C l in l co .o . /xw.Bu»^* 

C«iilro, 16, j.r«L, BMv»lun^ B o r u : d« 9 á 11 T » * » 
oocb», 1 pt»-: da 11 t l j i m t , » p tx . Esftail 6 P**-
uo» obreros pobres j » » < i i a . » y « á » M r t s ' 

tfendo 6 alquilo t ^ ^ r ^ r t l ^ -
na-restaurant, porvenir asegurado, Carvecerla 
Tomfls. Rambla Santa Mónica. . r " j 

P A P E L E T A S MONTE-PÍO S u f ^ l 



VIUDOS Y SOLTEROSJ 
ortni «efloritas de todas edades y con dotes o | 

2b 

r»jt¿x i o c cuino uius manca, iounafeon h 
Mr r f i 'n^",u(daB y de buena» familia». Ea. 
íiiir S ,ell'> dentro de la c a r U ) á don I . Prat» , 

jane Borren, m . m , V l in íca casa 
.'orinal que no admlle l í o s , o 
\ Q f t & A f \ r A C bien reladonados en comea 
«ÜM/II B , 6 5 t ible«- sesuro sacar buen 

Valencia, S I , « Ima&n 
sola, cede hab i tac ió i libra, de confianza. 

S . Antonio Abad-55-1.0-1^ L a Reservo. 
Q « r r 8 j 0 r e a conoiaan e| ranio comestibles en ar-
Ini • firan consumo. De 2 < 4. Muntaner, 
- i i tPrincipal. 1.» 749 

S ^ ^ í ^ r e c l í n fleeada ydlatinauliiB. desea ea-
3s.ftííe.tíon s » * " " «le posición. Billete t ranvía , ¿ÜÍ5?. L i s t a Correos. 739 
t i - ' ^ n s marche América , d i spon ía cíen pese-
»on«»i e" l reS»r* articulo nuevo oomo corres 
ES**1- Mantjner. U S . tlsada 

iovea. pensionista, deseo - ü n i o huésped 
U K S : Razón: S . Antonio Abad. 55, 1 . ' , I.» 
Í Í « e s e r p a . 725 

S a l ó n d e A n t i g Q e d a d e s 
O O B I F K A Y V E N T A 

j * tasa abarca todo el ramo de ant i süedadcs . 
»n{y"l'Os, bronces, marfiles, abanicos y n pas 
K i ' a n s » . se pagan i buen precio. Pasaie de la 
- J lMObis .5 .» ;dc 10 I |2 i 12 f l í » de 5 I i 2 á 5112 

LA IMPOTENCIA S T ^ S 
« blOTO con lo . Ormiuilm Japón.:,, 4* b,. ic io . £ • | 
S O L I T A R I A 

C . T K I I 1 ) . Elpulílón 
r o m p l . U en - korM. C«s 
UDft r, . • • JTÁRIXÁ. 
Vsla 1> « t u . y le Je vocl-

«I no ilr»«. VCTU: San SU T\er**, 4. 
l J-UA COXBDWA 7 txxniooliauiilo d l r ^ r . » .1 

«•"piw Onjwífarlo OUnlai, JUmbU CaDtro,-l¿, urin-
" f u ; BMC.IO»^ Do • i 1 y4« « « ». 

bOTAi Un etM Ctoiab/ton'opor n i . . . Wa.CvlIlta tofo 
••ivifí. y . . ( . i K u t l c » I« expulsión. Se remite fuere 1» 

i propietarios desde el 5 por 100 anual en pri­
mera hipoteca v á c o m e r á ames, industriales 9 
con toda clase de garan t ías que cor.venaa á Inte» 
reses mis económicos aue nadie, Raplder e n l a t 
operaciones. Reserva absoluta. 

Bailón, 119. ent.».2.« De l ü á 1 y de4 á f l . g 
Cra nlnila n iu; joven, hermos ís ima, elegante y 
Ola . IIUUU dlstinsuidn, cede hobi t sc ión i ide-
pendiente < S r . de posición Cal ¡o S. Pablo-14 ! • 

O l e f N I C A O B A T C Z T A 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Aplicaciones firatls del 

a los pobres, exclusivo de esta clínica por 
concesión del Prpf. Ehr l ich 

i o - tr i o ÍST - i o 
Consultas: 9 á 11 y T i 9. F g t i o n s i j j j a ^ 

Clases á 5 PUS. mes, P a r U c u l a r c » 2 S - P t a s . m * s , 
I S T E R N A t l ü N A L I N S T I T U T E . 

Rambla de los Estudios, 14 y Canuda. 2 . rg 

' C ^ r O R ' f i r v t n a H I P O T E C A R I O S dentro 
I t l * W S * A * * 1 O B ó fuera, a l 5 por 100. en 
Me. ' sobre u&ulructos-rentas, sueldos, autos, 
' g " ^ . muebles y ar t ículos . MODICO I N T E R E S 
r ^ W Nuevos, 18. 3.?,a.», de 4 * & t O 

C L I N I C A V I A S U R I N A R I A S 
"tontada cou todos loe adelantos modernos 

V E N E R E O - S f P I L . I 8 
Se aplica sin dolor e l ' 

S A U V A R S A N 
(Tórmula 6 0 6 ) por e l 

P R . G A I . L . E G O 
« • a l u m n o do las c l ín icas Berlín y Par í s , 
¿ S . O o n c i © d e l A s j a l t o , . S 

Consultas; Festivos,de 10á I y 7 * 8noche 

CORtósPONSfll» de 'PERIODieO 

rr-"%''u» y c m e r c i o . r r e i eno ic , Kienao expol 
SIUIS Wflendo empleo oue la sirva de ayuda. 
ff?}** v«>roisión. Escribir i Madrid. L l s U C o -
* « t 0 3 , e ¿ 4 n U 1 0 . l B ¡ , dates del día 3 L • 

I M P O T E N C I A 
D E B I L I D A D G E N I T A L 

F A L T A D E D E S A R R O L L O 
Remedio Infalible para obtener ráp idamente to-
do el v l j c r y poder sexual y desarrollo varonil. 

Cura rapidísima d é l a 
E S P E R M A T O R R E A 

lucrándose contener, suprimir v evitar en abso* 
luto toda pirdida ó escape seminal. Consulta de 
I I á 1 y 7 4 fí. Dr. Roifrlsuez, especialista- t 

R A M B L A D E L A S F X . O E C & , 13, p n l . _ 
I m n n f o n r i n y pérdidas seminales. Curac ión 
l l u y U I O I I t i a seaura; 3n ailos de éxi to, proce­
dimiento crpecial del doctor Mutjé. Mendizábal , 
nüm. 20, J.», 2 * Consultas: dn I d d 12 y de 4 rt 6-. 

en primera hipoteca sowe va­
lores, desdo Cl S por lUOanuat 

, en letra d Propietarios y co- ' 
niercioi i c s desde el medio por /UO ai mes, f ea 
segunda hipoteca, indivisos y usufructos, fléne» 
ros y toda sarantla que convenga. Rambla do 
banta Mónlca , número 1 , entreencla _ 

Re p r e a o n v a n t e a activos, d e s á s a t e . 
_ Moore. Apartado 444tBarcelo:i i«. _; - - - - -

UrCentc: Se neceaitnn 150 ptas. al in te rés que 
se quiera fijar, serán bien giir.i .tizadas. C a ­

lle de la Cadena, número 32. 3.°, I , - * •. 

DINEBO 

Profesora de t rancés se necesita para un Colee 
gio. Séneca , 2, pral. , 2.", Uracia, 

A c n n + n e iudicialea y adminis t ra l ivñsrbi i r -
« a j a m i b U Q r«n y B i s . 4. cnt.°.-2;t_De 5 d 9. 
Prnfpcinr 3,-'. enseñanza , se ofrece. P l a t a 
* i U l g » 0 f Palmeras, n . San Andrés . 

Sra . serla ofrece gabineu independiente para 
lo qne convenga, pral . Rbla. Flores . 35, port* 

Se ofrece profesor para colegio ó lecelonea 
particulares i domidlio. Vendo m •biliario 

casi nuevo. R.: Mayor, 107, San üervjaslo. Q 
U n a invfin de J iel lera Ideal, elegante, f lna i 
Ol io , JUIDU con carrera, se casara con s e ñ o r 
fino de posición. Cal le S . Pabio-M-l.0, hay eot.» 



y c o l o c a c i o n e s -
TTaltanjiprondíces ccrraler'os ganando e i i se íu l -
'C.da. Ca l le Torfl ioa. 58. Orjcln • fl 1 

0~h"lco_ó chic»; Fa l t a para reparllr lecha, gañan* 
00. Séneca , 18. v iguer ía , dracla.de 4 a « t d í . t 

R n r t í T l d t ' / ^ míreer ín ; Inúlll presentarle «ln 
n i n V U U l O exce len te»refe rcuc ias I .A ADR1A 
N A . Rambla de p á t a l u n » ; ^ ^ t 8 

On donneractu t rasal l •" une femme fransalse 
dcmolselle on venve de 2.1 i 40 «ns qul aoit 

dan» la n í r .esa i t i iie travailier- Muta Correo» , 
billete SO pesetas num. 5.085,701. f g 

Eb í n l s t a s . P a l U n medio oflclalt» V aprenillees. 
snnjoaquin, 16, tiendo. Orada . f i 

fa l lan mnfluhi'tu* y medio maquinlslas-
t á n . 542, 8,*, L.Í , _^ . . • •• .. 

Ara 

Se neee«lfan raedm otlciaUs V uprendlias do ro 
p« blanca. Blav, í i ' , I ' 0, lí.» • i,84 f 

deneceBlta una «prondl̂ n modista sanando er-
Wl^uMi. P i a r a UnlVertldad, 3. f 8 

Se necesito una Bprénillza zapatera. Callo Va-

TVT-.I r-Vi a o i "i a et •Uio'hayan trabajado en 
J M * . « i ; í i a C í i a S ta | ierej de ¡mpront», 
l í to í raf la v encuademaciones, ae les da rá traha 
¡o. Mallorca, SOl.^alo»; t 0 
M A / l l í i p l c í a de '."jprenta quVaepa suobll r n a q U l l i i > l q gación, se le.dnrá frabai" 
Mallorca, 291, balna. _ d 0 

C e n t r o A m e r i c a n o P o s f a l 
Se colocan en el día y on buenas casa», criadas, 
criado» y nodriz»». Cnl le Santa Ana , 9. a i 
NlfCn de lSa l loH para recadon, falta. Cnlli1 
n i l l O Buensuceao, 8, |¿* 0 

Faltón buenas rayadoras par» la confección de 
paBucloa, B a l a Üan Pedro, t g. principal. -

Faltan meiflo oliciale» y aprandlef» fundidores 
metal. Barón: Co;ise)o Ciento, 108. 

T T l - . 1 4 . s s p r e i d i í de M é 15 año». Marijiií» X a í J i a . del Duero, 105. 

BarbernsT Faltan semanales, oflciaíes y medfoa 
p»ra dentro y fuera. Calvo; Abad_Z«fpnt,_4. 

B a r i i B r F f l j r i á ü a g i i s f m m " B a i v á - í f l . 

Se necealtan can i í r e ra» de ca^é, con buen»? 
cajidfcToiiea-^RO'ida S^A nt >nli. 88. E l Modelo. 

Falta chico de 13 li 14 aflos para rccjdos. con 
_ j[«Taréncla»LRhla. Sta . Mónlca, as^Reloaerla. 

Cnllsta des Imprenta, falta un medio oficial y un 
apreadlz. Pernando V i l , 46. - r 

IMbrlcabdlsaspapoV faltan ofleloles. — Ca l l é 
St». Mónlca. 2 l i l i . pral . B 

Chico para recados, se necesita ganando. Car» 
men, Sf . . jpnibrcrería. 

CHSi rañ lá da lll>ros rayado», faltan. — Cor­
rea, 049, baio», Iznularda. 

Maníiinlstaa para mtfquina de hacer ojales, t e 
necesitan. Mendizálial^aa^pral., 1.» S 

Práctico a,r5l,Wt,a p¿,Vd'éll-: 
*C?9'14a<a chico para recados. — P'.;erln del 
J « 4 A l , d . AnaeUjU y I?, ' 

Sas í rersc ín ie te j i t» uiia~«pren<>iza que tenga in. 
t e r é s en aprender,el oficio, Bal lén, 1-10, tda. a 

© A B S E T E B O S , 
S e admitan pafa.ol oervlcto « * J 
briffadaa municipales. Onafirass -.0 
sajo do Tulla, 10 (Jnnto al V o » 
gayo^oarretera de Mataró). . 
n¿BLÜffenp"qiie llevo tiempo de pÍ&}ctA 
Wsepa au obligación. Escr ibi r dando i n " 

T U "alio», ae nacealta P » ' ' . ^ 
extranjera, buena» tfWíPtTF 

i j . &,, Zurbuno, 5, anuncio». 
CtTifnm extrauiero, se ofrece cam-
S c l l U i a compañía, gerenta ó viajar 
E . C,. /urbano. 5, anuncio 

Olxíco «i 
P l a z a T e t u é n ^ V J l ^ í J i i ' ^ 

0' or respóndencla t rance»». Jov«n auo es'* ' 
de 5 á 8 tarde, .«o necesita. C Bal lén, 4*> ^ 

te r ía , Inütll sin re terenci»». ' — - - | , 

Hprenenfa r ^ r ^ r ^ r ^ ^ 
Meritorio 
rdeter de letra y r e f e r enda» . Rozón: B l ^ 
Oencra[Ktpaflol. Caape, 10. de 10 d j ; , — 
V ( n f d e H'áTtTany». trovall lleuger. i f ' P Í 1 ^ 
M setmanada. V l l a V i l i . J O , ^ ^ l - J ^ l 1 - ^ - ^ 

F- afta un medio óficíár ea l ls tá . Montiulch » 
Pedro. 13. principal. J - J ; 

ScneeesiVan jóvenea p r í e t i c a s para l'l0c5n, 
Clón de blusas. Templat lo», numero i» * ^ , 

Faltan buenaa rayadoVa» para pañuelo» 
fiirad«dn-. A l t a San Pedro, 69, g-0, l . * _ _ 

Faltan chica» para un trabajo ligero. S 
enstguld». Baja San Pedro, 51 . o - ' j j ^ -

Se neceal tañ do»'malera» qua sepan algo P*1 
pintar on hierro. Muntaner, numero 8.^ 

"4^1—T¿•~,.r, operarlos repulaadores. 
J S k iLUCAÍJ . ner,ndmcro 137. 
¿"prendi ías y 'aprandíces cncuadercadores. 

« • 1 4 arto», se necesitan. Bor re l l . 107. i 
M' atrlmoiilo con una nífla. desea porter(»i 

no» Informes. R: Vlrreyna. « je r lMent» 4 ^ . - -

Modíata. ae necesitan medUi oficial»». Doet 
Dou, 7, p o r t a n » . 

arboroii7faItarrp~ara »dbadn»ydomingo»! W0 ' 
R: ' f ó r r e n t e d e l » Ol la . 5 (Clraclf); ^ 

TTaco falta un meritorio de 15 * 17 aflo». g»"* ' 
í ido^enaegulda^Bruch , 83, almacén. -
Tf"»»!*» media oficiala traiera. Ro«aIi ou' 

_ " enlrl.*. CPueblo Seco). 
Tndlvlduo aragoifé», honradas In t achab l e^* 
A | 8 aflos de aervlclo en uua mismo casabe •>•• 
ce para mozo de cuadra, carretero, labranza, * 
Refcmici i i» v soflas; Valentín Sanjuán, M » " " 
Mf. lS2,T>i 2 ." . • 

Regenteada Imprenta, «e necesita. Ofertas P0 
esorito. Ancha. 4. papelerla. r - ^ l 

Se necesita un medio foriador, preferible 'S!1,*,. 
p r í c i l ca en herramientas do corte- — v " 

rroel, S4, tallares. 

Se necesitan SSíre* 
Cantero» , 90, Pueblo Seco. 

Tisn i ia pesca ealaaa 9 p r v e ~ u y b , V 4 u w 
zón calle Borrel l , 58, tienda da «raijos. * 

http://dracla.de


tllSBfl M U » ; í e p t r t l e u l á r . par defnndia 
i . u vend > á prueba por 30J duros. LCGIlRria c ° n iardln y sran patio, 7 durn» « ' I ' " -
*. ' U " B 1er, flana 4 pta». d ía , vdo. por 100 ds. 'IBDjí ?? ,u'0 para despacho,, cerca la Ram-
«. bla, vendo muy barato. 
•íflfflftSlIhlVC con isfdir , por eslud vendo por 80 
¿!"WiUi!B0 ds. R.: Ta l le r» . 12. tienda. De 2 * « 
C l ' " en Llansá. Se vende. Razón J o s é Marcó y 
« S i esja Rambla Centro, 23 . peluquer ía , o I 

Ĵ AQUINARIA_ g f d ^ S I Q ^ 
Pj^erva t iwo y curativo de ía apoplella ( F e r l -
r»?*'!» ' ' lo» que han sido atacados no vuelve * 

"et^r. dos pesetas (rasco. Muntaner, 115, td» g 
C l 1 A A , Oran cantidad mecedoras resillo 
i • A 10 peseta». Hospital, núm. 104. 0 

payes. Cjbaiio propio para un carro terrillo ó 
¿ « v e r d e . R. : PintorFortuny, I . baflos. 8 

Cortes. 829 
8 

V ¡'Vln antiguo Sfalner, se vende. 
¿ggL.s.*. ay.De* ia t :i. 
SlVende ó se traspasa taller de l a toner í a , con 

raotor e léc t r ico de a cabal lo», tornos y todos 
^.'.fecesorios. Muntaner. 88; 
f V i o media cola y dos billares par» vender.— 
- ^ j j ó n : Roger de Klor, 183, tda. De 9 á 12. _ 
W a e ( « * para vender, produce el 6 por det) . 

0 * to. Valor 7.000 duros. Razón: Buena-
25, 1.», 1.» No se admiien corredore». 

f 3 S f P l o p f n en Pun'0 de primera de Barcelona 
K«, • ' I ' O st: vende con buena parroquia, A 

" L r ' z ¿ " : Sa lmerón 187. Orada; de a i 2 . j i 
f H'uqueria de á reai , con 4 s i l l ines , alquiler, 7 
^nuro» i prueba. T a Mers^ 71 . principal, 8.' • 
CSP'estibles y carne, tienda antigua y cént r ica . 
j ,P2r_»usentarse se vd. barata. Carmen 41-port* 
Sv,Vei|de una~Hojalatcr(ar Darán razón: Ca l le 
O ' - t a rudo , niimero V, por ter ía . 

A N E M I A , " 

m 

i de S A N G R E 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D 
G E N E R A L 

N E U B A S T E N l/> 
' C O N V A L E S C E N C I A S 

í E l i x i r . S l D c e n t . P a a l 
A pesetss I» bolella «n faifas fss firmielit-

L a p l t A v r s v choco la te r í a , vendo.—Razón: 
^ ^ I H g r i a Fuente San Miguel, 4. C 
yendo perras S e ñ e r Irlandesas y Holn -desas. 

^ S o u , 1 5 , 5 . ^ 2 ^ 5 Z i ' _ ' 
Viic. ' ie'aj!.Gramaphpn verdadera ganga. C a l l e 0 ,rlclela y Gram iphon vordaders 
^ n c h a , 55, 5.», I - De 8 á 0 noch 

n r Se traspasa t le ida ^ln géneros . Ra -
" 3 rón : Muntaner, 12. 5_d4jarde. S 

una tienda de comestibles. 
Valencia, IOS. s vende 

I t t h * S E V E N D l i 
li5„ " • d de precio un hermoso mobiliario para »a-
h J V despacha No se (rutará con Intermedia-

Ronde de IB Universidad. 12> 3.° . ¡ .* oO 

2 7 
USOLO POR 3 DIAS» 

Muebles procedentes de un embargo, son me-
demos y como nuevos, se liquidan e l precio que 
oirezcan ¡.or la premura del tiempo. 

Hay bonito comedor, despacho raodernltta, «1-
llerlas, armario», reglo dormlt rio de chicarai.» 
da y o ims denogal . ta r ras de m e u l , l ámparas , 
colchones lana, etc., etc. 

Una buena armadura de guerrero y piano ern-
zndo. 

Aprovechad esto» tres días para adquirir rico» 
nmeliles á cualquier precio. Plaza Real . S. pral . 

For asunto» de familia, se traspasa kiosco coa 
parroquia encogida, sin pretensl mes. Huevos, 

conejo, frutas. Rajdn: Bor re l l , 56, almacén. 
Exposición permanente de mue­
bles modernos y de todas c la­

ses. Precio» sin crnipefenda. No comprar nn en­
tes visitar el l04^Hospltal . 104. Entrada libre. 0 

Piano Wolffner nuevo, au coste 2.000 pesetas, 
_ s e da rá por 1.125. Cal le Angele». 4. 5.%a.* 0 

l A P R O V E C H A R S E ! 
Máquinas de escribir de todos sis tema» y mar­
cas, con ga ran t í a , á cualquier precio. C la r i s , 56. 
c . t résnelo, 
P rec ioso grainophon extranlero, vendo. Buena-
* vista. 25. I .° . a.'. Gracia . De 10 á 1 y 5 á 8. 0 

SI 104 

toda una gleba en e l 
Llobrcgat, A cincuen­
ta minutos de Barce­

lona, 6S,000 duros, libre de censo». Casa Hos-
tCBCn, paadie Eseudillers, 5. principal. 0 ^ 

Sil lerfas tapizadaa, varios modelos, y 
tapicería» á escoger desde 16 durca. 
Ca l le Hospital. 104. d b 

eras Soca regadío •? 
lona, 6 8 , " ' 
tench, pa 

ÉílOí 
vende tienda da comestibles, v i t o y pesca. 

J S a n Rafael, 27, Badalona. Tra to directo, i [ 

Barber ía para vender ble.i concurrida y acredi­
tada en pueblo de esta provincia p j r ausen­

tarse sus dueños. Ii.f orines: Crl - t ina , 9. pá sa l e . 
Conserje, 237 t_ l 

Jaca grande. 6 aQos, se vende. R. Maquinista-?. 
Barceloneia, de 8 á IC m. y de 5 á 8 c f i 

Gran merendero y taberna pare vender ó arren-
_dar. trato directo. Riera de Val lcarca . 3i). 05 

T/Tcrcerla. se vende barata. Razón: Pino, B.* I l " 
i t tqulncallerla, 6 I9 f 1 

Ganga. Por 160 ds. se vende tienda comestibles 
por falta de aalnd. Mallorca. 467. g 5 
rea de ocasión para vender á precio barato 
Ple¿uela San Pablo, I , esquina Vlla y Vi l á .g i 
esca salada ae vende. Ramón y Cala l , 43 (an-
les Zurbano). Gracia . g | 

G-ran ocasión. 
Venta de cubas vacias de media i doce ca rgw, 
bocoyes mostradores de nq u. y demás utensilios 
de taberna. Vil larr leí . 122 y 124. g 

Máquinas 
FBBNGISCO L f l Y B E T , Paraje p i adoz .n . ' i . pral 

^ 1 A V L * V B I L L A R E S , punto ointrieolz-
* ^ quierda Ensanche, con local pro-

pio para cine, se vende. Barbará , 25 y 25 ,po r t • o 
P r t P flnflinrlán de' dueflo, se vende t i eñda i 
K m U U l U l l l j l U l l de craest lbles, vino, aceite 
y carbón A prueba. Poco alquiler 9 boen eccocio 
T r a t ó d i rcoo . laduaUi*. ja S 8 1 . é * g 



r j i n i Inflnldmldc mesas, de piármnl. redondsa 
t i l ü * y cuadradas, rienda lupta^. Sillas de todos 
estilos á precios de táUrica. H O S P I T A L . 10<; 
s S ü f f l l í f t T a l p a f dP ocnrlón ñ cualquier pre-
j A V J . U . e 0 1 B S J ei0 8e venden, de bonstruc-
clón moderna y como nue« ' s, procedentes de 
"emharsos y Hquidiicimes: Comedores robltVdor­
mitorios (uno estilo Imperio lo més elegante) do 

.caoba, s i l le r ías , cónsolas . pá ragüeros , bureau 
a m e n o o y otros. 

Laur ln . 68. 1.°, 2,*. chaflfin Concejo Ciento. (0 

' f t C T d * pesca saia.ia. buen Pü-itf-. 'se vende. R a -
j ^ z g n R o a c l l á n , 2o7. he rbor i s t e r í a . Jf e 

Mercr r ia lujosa y céntr ica muy acredlietla, por 
retirarse se vende. Carmen. 41 , po r t e r í a ; 

cruzado, precisa venderlo ho?, é cual­
quier precio. Plaza R e a l , 5,principal. 

M l S n i i i n a e coser se comprsn de todos slste-
¡ m a q U i n a O mas. 10, Tal le rs , 0)0, 10. 8 

ITegocio rápido 
S é compran muebles de todas clases, lámparas , 

planos, calas de hierro, rb.ctos de arta y pisos 
enteros. Se pagan bien y al contado. Canuda-l 5. o i 
r V i f l í + fte so compran y se uosliona el cobro 
U i O O i l i U J S Ubre de gasti-s ludlciales, Canu-
da,"2. l . o , 2 . » D e 0 i n y d e 7 á & g B 

t í H f l n Pe36'81' so comprará c a s a d i tVí U , W W W torre de bajos y un piso en 
las «fueras de Barcelona. Gracia y San Gerva-
slo. Sepulveda, 160 .5 . ' , 5 . ' De 2 á 4. 2 8 
A nt ignedadés on ropas, blondas, abanicos y de-

**m<s objetos. Escudlilerti, fl, tienda^ . -g . . c 
MllflhlQC P'anos y calas de caudales por buc 
J I l U u U l u O nos é n n p o r t a n t c s quesea i . loa com 
prsmo*, pagándolos más qu* nadie, i apidez y re 
s e r v . Hospital, B4i frente j l a calle Cadena. U 
Dlanne 108 compramos pauanaoios mas que 
ridUUO nadie. Hospital, G4. ((reme c. Cadena 1.0 

C o m p r o "r0,',p' Cnldn 12 tienda, próximo RamblaO 

A L H A J A S 
ferUlantes, perlae, oaraer^ldaB, oro. olats, o laW 
no y dentaduras. P a v a l a u q u a n a t l t . {) 

CfondeAsano. Otíendaj í roa te Oré J IW Uyonéí 

Antigüedades. 
S r . R O D R I G U E Z compra toda clase de .ób l e lo s 
antiguos que convengan. Horas: de 10 á 1 en el 
eran Hotel; pe rmanecerá en esta capital del día 
IB a l 18. m . 2 ; 
I O I f R 4 S " Be ' oomora i j . P e r i t o - taanflor 

J \ J j M O K E B A . B a m b l a F l o r o s , 8. 
Gran ventaja para el quo tenga que venderlas. 0 

Srta. sola, desea cali." solo todo estar, »ratn f"-
millar, 60 ptat. mes. Rbla. S ta . Mómca-S-aM* 

0on «blst.s, hnbit. vent* indep. y con balcón, 75 
ptas. mes. P l a t e r í a . 49, p raKEnt .* Brosol l , 2, 

Casa particular ^desea 1 6 2 c a b a ñ e r o s á t o d o 
estar, trato lamilla. P e l a y ^ ^ ^ S . " , 3.* 0 

Casa particular a d m i t i r á s Ó 4 h u é s p e d e s c n 
aslatenda. Diputación, 170. 8.» r B 

i ? a cedep 2 habitaciones con balconea á la calle, 
i todo esta i . Puerta del Angel, 17. $ " • _ } • ' , / I 
tmi í i a cnstél lana necesita doscabalieros con 
ntlitffpria ó sin ella. R>: Aribau-£8 portcrJa. r i 

Se desenn 2 hombres á dormir con sala a}l0^? 
_amueblada con balcón calle, r .arretas;^!^!^--

S~c desea un c a b a l l e ó á todo estar. Rarón: c j 
lie Trafalgar, 7, panader ía . S Z i _ i — £ 

S- c desean 2 cabe, todo estar, trato esmetado-
Bonitas hab». 60 ptas. mes-Barbara^lO^;Ji---t 

Se desea 1 ¿ 2 c a b a ñ e r o s Con toda as ls te i j j 
, Qortagj tiB5, 1.°. 1 . ' (chaflán C a s a n o v a l ^ J U -
CratiC* Razón da casas de huéspedes d e ' " ' 
h l d l l a . todos precios. Xuclá. 6. k-°Z*PMa^%¿. 
CTB. respetablB'cedé en la Rambla "^"hab'"!;,, . 
•^nes, u'ia para despacho y la otra á meaia » j 
tencla. R. Zurbano, 5, dnuncloa. - j L - - - - ^ ; 

m m m m ¡l ̂ ^dt'̂ ra '̂y^psi1: 
dié ls buenos. Infiuidad de personas vve°?"¿ i * 
tlilcarlo. Cubiertos desde S ra. D. V l c t o r i a . j ^ - ^ 

Pelayo, 54,'S.0,1 * C a s a particular, «alas P8,,! 
2.cabaIlero8 cou asistencia, precojmoa'y: --

A B O M O S Í S f u S m ^ f ^ i S 
catsr.cofi'deaayuno, 45 pttt.Doqitcr¡a<:J^iif--^r' 
H0Mt"aclóñes"con aalst* ó 'sdlo á comer R°n o 

Universidad, 10, 2.*, 1 . ' (chaflán B a i n f f j L ^ 
C e desean I ó 2 cabs. á todo estar ó sólo á ° a 
Omlr. t . ' fam. Hos1^tal^^4•5°^2,; de n n ^ J J J ^ 
Casa part iculir . desea 1 ó 2 caba. con ó f^ ' f ( 

tencip. Consejo Ciento, 285, ( c e r c a _ A r i £ g ^ ; 

En casa particular admitirán cabnileros^*0,,^ 
catar 6 sólo á con er. Arlbau, 15, o._iJ^_.—JJ; 

Casa particular adTnTtlrá 1 ó 2 cabs. á toda l 
tar, trato familia. Ai lbaa . 15. 2.", g ! _ _ J J ; - : n 

Í T A n f ¿ 6 2 , 1 . » , I.» Hermosa habltaclá» e 
c u r i e s asistencia, lúe e léct r lcai 

SeBora viuda admite n ó 5 caballer j a con < 
asistencia. Arlbau, 44. 2 *. 1 .* . . _ J L - g 

Bonita habitación para 1 ó 9 caballeros c f . „ 
«In asistencia. Ronda San Antonio. IBi f ! l 

Se d í s c a n 1 0 2 caballeros á todo estar ó á d ,0 
j n l r , precio económico. Riera Al ta . 48 i j i_ !u^< 

Ha b i t a c i ó n para c a b a ñ e r o á todo estar. B»1^ 
Nuevos, numero 1,2.", 2 . ' o _ ^ - - r j ; 

Pelayo, 4. sT^rse admitirán 2 ó 5 caballero» c 
ó 51 

í 

ó sin asistencia, trato esmerado. 

Eamllla cactellana cede habitaciones con "S 
tencla 6 ala ella. Cortes. 562, l . " . !•* i — J r ^ 

Bonita habi tación á todo « t a r . precio * ? ~ í 
R.; calle Santa Ana, 27, panader ía . • _ ^ J > r j l 

"Arlbau. 0 1 . 2 . ° , I.», buena habi tación indeP* 
**diente. balcón calle, con aeistencla. ü 

n casa particular se de,<!ea caball ' 
Famlla. AiIbau, nümero 78, S.», ^.' 

o, trato 
— .—— —,—'jitooQ 

Casn particular deaea I ó 2 caballeros « , l , o 
estar ó sólo á dormir. HoapIMI. 167, 

Scflnra «luda desea 1 ó 2 caballeros d todo e 
tar. Arlbau, n i l m e r o J S j J i A ^ . ^ 2?-- ' 

T í d a . desea buéspcdea 'con ó sin, preciojiñ¿í"cl?j 
V C . Amargós. 22, 5 », con v. á C o n d a h ^ 
A rlbau, 57,'3.'>72. *, 15 duros mes. comida f*"1 

A * llar, excelente trato. o 
ft rlbau. 15, I . " , r » , f a m . » cast .» 2 bonijas _ 

•fc*par« 2 cabs. con asistencia, precio ¡nOd|¿2. 
ly átrlmonlo solo admitirá 2 ó'S7caballeros * e3 
J-'- do estar como de fam.* Bor re» . 55, 

casa parflcular adml''r* 

m 
OlUCh. 40, 3>,.2T . 
A»2 caballeros con ó sin aslslencla. 

ConSejo^de Clanto, áSTráPTl . " , bonita h ' ^ o l 
cidn con eapacioia aale i la , con asl3t.• o 
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Sar T Í á Pisos para alquilar. Plaza Mayor 
* * " y Doctor Robert, 1 y 3 Uavps V 

2£° iba i0s , cer ra jer ía . 
Palom 

423 f 

ar para alquilar. Arco de San Ramón 
del Ca l i , número 10. 1 

rí?0,?-0 Por « ^ " l l a r . Arco de San Ramón del 
- i - a l i . numero 10. 551 o I 

I P A R A L E L O 
Maíní l ico localpara alquilar. Por carta infclalea 
F . P..2urbano, S r i o 
Sala balcón Rambla para caballero á dormir. I S 

pesetas mes. Entrada: T a l l e r s . 2. S " . 8.* r 
TTRGENTÉ: Deseo alquilar almr.cen interior 6 
U parte de a lmacén cént r ico . Precio medico.— 
O F E R T A S a l A P A R T A D O 509. 773r 

abitación para un caballero de c a r á c t e r for^ 

o restaurado, mosaico, cielo raso, agua 
v iva , gas, lavadero. R. Cadena, lü.pl .or, 
alcoba para dormir en piso primero lado 
ambla. R.: Asalto. 12, tienda. rO S a t e i 

T,0cal grande, espacioso y claro para alquilar 
P ealle de Rocal rt, núm. 24. Razón: Cardenal 
Ü J ^ a s , JO y 12, entresuelo, 1.a f t 

FOTOGrRAFÓS 
l .?e í ' ^n l l a un local en el mejor sitio del Para-
ÍS l^In ic ia les A . A . A . . Zurbano, 5. r lO 

a Bonita habi tación para ca-
• ballero. Casa pur t icu laró 

Se ha perdido perro v perra de presa, atienden 
por «Loco» y «Morena». Se gral i f icará: Rosal, 

número 109, 1.* 741 r5 

Se ha perdido una perra perdiguera color cane­
la. Se grat i f icará i quien la devuelva en la c a -

e Bailón, 1^3, a lmacén. 7 l 5 r 
luefe» 
>S, s 'e l El dfa 7 es van perdre unas ulleras; el 

porti a la Rcdacció do PopUu, Polay. i 
r ecompensará . 751r 

Sección telegráfica \> telefónica 
L a «Gaceta». 

Madrid, 13 Enero. 
La Gaceta publica las siguientes disposiciones: 
Cuadro de distribución de fuerzas de! Cuerpo de seguridad. 
Anunciando la provisión, mediante concurso, de las plazas vacantes de tenientes 

'el Cuerpo de seguridad y de 20 plazas de aspirantes á tenientes de dicho Cuerpo. 
Real orden resolutoria de expedientes escolares. 

Proceso.—Nieves. —Agresión. 
Sanlúcar de Barrameda.—El proceso que se sigue á cinco concejales republicanos 

"•e este Ayuntamiento fün lase en supuestos delitos de usurpación de funciones, des-
^edlencia y exacción ilegal cometidos con oca-lin de un acuerdo tomado en sesión 
"•unidpal destinado á resolver un oficio del gobernador. 

ioiroflo.—Nieva copiosamente en toda la rtglón. 
b En Bobadilla fué herido gravemente, por arma de fuego, Juan Urunueta. E ' agresor. 
rrancisco García, fué detenido. 

Solución —De Zaragoza-
fi;V6'?o.—Solucionóse la huelga en las minas Arrazola, Pepita, Amelia y Galdames 

^ l o han quedado sin trabajo cuatro obreros. ° 
. Zarfl^oza.—Desde el 1 .* de Enero falta del pueblo de Villanueva el pastor Euse» 
"'o Alvina. Créese asesinado; con él ha desaparecido su perro. Nieva copiosamente. 

L a s oonferonoias tslefónloas correspondientes al día de ayer no padle» 
>̂n celebrarse por estar interrumpida la linea 4 canea de una oonlosa oeva-

'ta que descargo mas allá de Zaragoza. 

La Marina y el marino.—La conjunción, 
Madrid, 13 Enero (12 noche)., 

B¡ Mando publica una carta que dirige al ministro de Marina el almirante de lai 
ee<4iadra scllor Puente, empleando tonos vivísimos de censura al ministro por haber : 



30 
se propflesto mortificarle dictando órdenes absurdas y restándole prestiáios P1"6^, 
raente en.Iqg. tnqmentos -más -necesarios para • responder; -al- espíritu de discipiie . 
AconVefa qué Vuerva ér ministro lá vista á Hórtugal y BrasiK- . - • • 

. £ 1 señor Puente ha solicitado el pase á la reserva. ..tll¿. 
E n la reunión del Comité de conjunción no se tomó acuerdo respecto á la acti' 

de los nacionalistas, por no habérseles notificado la reunión. Cambiáronse imprcSí 
nes, felicitándose los reunidos de que tan importantes fuerzas concurran á la ce. 
persigue la conjunción. Respecto al proyectado mitin del día 11 de Febrero en Barc 
lona no se.ha.acordado nada por no haberse recibido invitación de ninguna clase. 

Consejo de ministros. 
Madrid, 13 Enero (12 noche). . 

En el Consejo de ministros celebrado "se han leído cartas de Canalejas P'11'*"^0.„. 
seilor Gassef que se.active el estudio de las obras del puerto de Melilla. Adoptaro 
se actíerdos ádministrativos.. 

La cuestión Lerroux-Soríanp.—Manifiesto. 
E l eeflor Galdós ha pedido.al señor Sóriano qne desista de continuar las polémic^ 

dé t i Radioal y t s p a ñ a Sueva y que suspenda la publicación del artículo que anim 
ciaba sobre Lerroux, mientras el conde de Romanones resuelva sobre la-petición de u 
tribunal de honor parlamentario. Insinúa que el conde de Romanones ha encontraa 
precedentes. . , 

E l manifiesto dej Comité de conjunción republicano-socialista expo ie Q116 P^J 
lante de todos los ideales están la moralidad y la justicia. Añade que Azcáratc V j í ! * . 
Iglesias expusieron ante el Comité con verdadera suavidad su opinión sobre el Ay"" 
tamiento de Barcelona y que Lsrroux consideróse agraviado y se separó de la conju" 
ción. E l señor Azcárate no consultó con la minoría,.como Lerroux no.consultó con 
flie un a(;to administrativo del. Ayuntamiento de Barcelona. E l señor Azcárate n'z 
constar en el PárlameritcTque hablaba en nombre propio; pero Lerroux precipitó la 5 
paración. Dijo que entró en la conjunción sin entusiasmo, atacóla publicaniente y " 
asistió á las reuniones del Comité, l i l Comité invitó á los radicales á desagraviarse f 
éstos contestaron con un absurdo equívoco. Entonces Azcárate y Pablo. Iglesias ac 
saron-'á tridos los radicales. Lá conjunción persiste vigorosa y cuenta .con veintisei 
diputados. Firman el manifiesto Galdós, Melquíades Alvarcz, Mora, Pablo Iglesiasi 
Soriano, Garande., Pi y Latorre. 

Mal tiempo.—A Barcelona.—Catástrofe^ 
Reina un imponente temporal de nieves en Madrid. Ha habido tres muertos do » ' 
En Avila están detenidos los trenes procedentes de Francia. 
L a linea del Mediodía está interceptada. 
E l expreso de Barcelona no ha salido, ' 

¡ En:Toledo, Soria y Santander hay metro y medio de nieve, 
i ; E l ministro de.Gracia y Jusficia saldrá mañana para Barcelona. . 
-../Zoe/w.-^En la mina Cueva de la Mqra, propiedad de la Compañía inglesa de n" 

tías de cobrej rompióse un muro de contención de un pantano que contenía 50,000 if6 
tros cúbicos de agua. • : ' . •. 

E l torrente inundó las chozas de los obreros, ahogándose cinco de.éstos. 
La corriente.tjerribó el terraplén del tren minero, muriendo el fogonero y un n"3' 

qolnista. 
E l misterio del Tajo. 

Sigue en el misterio el crimen de Torrijos. Exhumóse el cadáver, reconociéndolo 
loo médicos detenidamente. Queda casi sólo el esqueleto. Los médicos insisten en flu® 
se trata de una mujer de 18 años de clase humilde y declaran que es imposible descu' 
brir la causa de su muerte. E l Juzgado recogió unos trozos de tela que tenía el cadá­
ver.adheridos.á la espalda, para analizarlos. Se ha comprobado que a muerta HeVaP» 
alpargatas. 

Ritíincaclón.—Un cañonero.—Recepción. 
L,a Gaceta de mañana publicará el convenio entre España y Marruecos con el acta 

de.ratificación firmada ayer en París. . 

i '•'V 
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-U "J1 dique del arsenal de Cartagen» ha entrado el primer caftonero de !o» ca«tr» 
^ e deberá construir la Sociedad de Construcciones Navales. 
1̂  -̂ e ha celebrado la acostumbrada recepción diplomática en el ministerio de Estado, 

a asistido el Nuncio. Los concurrentes felicitaron al seflor Garda Prieto por la con» 
esión del marquesado de Alhucemas, que aparecerá mañana en \a Gaceta. 

Revueltai—Petición.— Revista naval. 
I l ad r ld , 15 Enero f 12 nodw). 

r L<ts Palmas.—Tres marinero» del vapor Lañe Blandie, fondeado aquí, sublevá» 
0nse. hiriendo á los oficiales. 

~ San Sebastián.—L* Diputación pedirá al Gobierno que los notarios que ejerzan co 
Guipúzcoa sepan el vascuence. 

^//ncr/a.—Asegúrase que al regresar el rey se verificará una revista naval y un al-
""lacro de desembarco, tomando parte todos los buques de la escuadra. 

Cuestiones obreras.—De Lisboa. 
. Puertollano.—Los obreros mineros de la Sociedad La Predsa han declarado ta Jueiga general en la mina de Argüelles, secundándoles los maquinistas de los pozós 
•¡e extracción. Piden que se arreglen los medios de bajar al interior de las m! a s. 
1 «mbién piden aumento de jornal. Reina descontento general por no haber motivo 

Para tal huelga. 
Lisboa.—Las estaciones se hallan desiertas. E l aprovisionamiento de la capital S 

"'ros centros populosos queda asegurado por convoyes terrestres y fluviales. 
Alpoln, Jefe de los disidentes progresistas, marchará en breve á Sulz& 

S i XL TT I rL A. «V Z3 E \ O • 
(Semoío do ¡a Agoucia S s n * 

Muertos y heridos* 
Tarta, 15(1010). 

^o/néai'.—Durante los desórdenes ocurridos ayer hubo 18 muertos y 24 heridos. • 

Notas lusitanas. 
Lisboa , 15 (lO'SS). 

i , Cijando fué proclamada la República sólo fueron considerados republicanos los 
'viniciplos de Lisboa y Oporto, y sostenidos, por consiguiente, por el Gobierno pro-
l8ional. Hoy cesa el Ayuntamiento de Oporto y también ha dimitido el gobernador. 

La huelga de ferroviarios sigue pacíficamente. 
• El Consejo de la Compañía ha rechazado en su totalidad las reclamaciones de los 
""elguistas, si bien ofrece á todos un aumento de veintídneo céntimos y alguna otra 
^ntaja; pero estas concesiones no satisfacen á los huelguistas. Varias Comisiones do 
j^tos y uno de los miembros de! Consejo de Administración se han reunido para bus-
^ r la manera de llegar á una inteligencia. 
. Los huelguistas se han negado á la petición del ministro dd Interior de que no pu« 

'"ran obstáculos á la circulación del sudexpreso, 
. E l ingeniero don Fernando Souza, secretarlo de la Administración de ferrocarriles 
ae' Estado, ha presentado su dimisión, que ha sido exigida por los huelguistas. 

•-os ministros siguen reunidos, ocupándose en la huelga de ferroviarios. 
E l administrador de la Compañía de los ferrocarriles na conferenciado coo USl Co» 

"«sión de los huelguistas. 
E n la Cámara francesa. 

En la Cámara de los diputados ha proseguido esta mañana la discusión del preso* 
Plesto de Negocios extranjeros. 

Parta, 15 (ll'lT). 
discusión del pre 

Contestando á una pregunta de M. Lemire, el ministro del ramo ha dicho que las 
^nclusiones de la Conferencia internacional contra la pornografía y la trata de blan-
3* fueron objeto de un proyecto de ley presentado ai Senado y de acuerdo con Fran-

Bélgica, España, Gran Bretaña y Suiza, faltando que otro Litado OCVlto los t émi -
^ del protocolo para que el acuerdo entre ea vigor* 
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, M . Jaurés, hablando de la entrevista de Postdara. ha dicho que Rusia evitará s1?' 
pre todo conflicto con Alemania, pues ambas tienen interés en reprimir todo 1110Y"]'4¡. 
to de rebeldía en Polonia. Ha añadido que Rusia no podrá nunca mantener las reWinJ 
raciones de Francia contra Alemania V que seria preferible que Francia procurase co 
Alemania una aproximación directa y leal, que es condición de paz. e 

Combate M. .lauras la pol tica de la paz armada. Hablando de Alsacla y Lorenfl wj£ 
que una pared no puede refor¿ar á dos árboles en un bosi)ue por me las ramas se ei 
trelazarán siempre. D¡:e que alsacianos y loreneses se somc'.en á la fuerza y no rem 
dan á sus reivindicaciones. Dado el actual estado de cosas -dice el orador—llegucm -
A todas las reconciliaciones posibles. Pasa M. .lauras á tratar de la política de r rWjv 
en Marruecos y dice que la República ha de dar al imperio ejemplo de respeto á la m 
pendencia del mismo. Trata después del proyecto de arbitraje universal y dice que » 
bre este punto corresponde á Francia tomar la iniciativa. .„ 

Después del discurso de M. Jaurés se suspende la discusión del presupuesto a 
Negocios extranjeros. 

L a Cámara pasa á tratar de la Confederación General del Trabajo. 
M. Bry pide que sea disuclta toda entidad obrera que salga de sos límites fome" 

tando huelgas, perturbando y desarrollando el antipatriotismo. 
M . Lacrolle habla en parecidos términos. 
Después se levanta la sesión. 

El redil contra el pastor, 
París . 13(6'3) 

E l obispo de Langres ha presentado su dimisión al Papa, fundándola en disentimi611' 
tos con los católicos de su diócesis. 

E l Papa ha aceptado la dimisión al obispa. 

T e r r e m o t o ' d 
París , 13 (G'SO). 

V/erm (Turkestán ruso).—Anoche un espantoso temblor de tierrajllenó de desola­
ción las comarcas de Kebery y Kirghires. 

Van retirados 204 cadáveres de los lugares afectados por la catástrofe, 
E l ganado pereció en masa. 

Exploración. 
Jfto Janeiro.—Una Comisión de Londres que se propone hacer trabajos de exp'°j 

radón en el Brasil ha sido recibida por el presidente Fonseca, al cual ha mostrado 61 
itinerario del viaje que piensa realizar á regiones desconocidas. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Eseudillers Blandís, 3 bis, bajo. 

M A L A S D I G E S T I O N E S 
En escaso número se encuentran los sujetos que jamás han tenido 
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palabra quo quiere decir digestida difícil: on camb:o, más de la cuarta 
parte de la hum midad la padece, necesitando aumentar la secreción del 
jago gás t r i co , tonincar la mucosa del ea tóma^o y aumentar su poder 
digestivo. So consigne tomando el 
E L I X I R E S T O M A C A L D E S A I Z D E CARLOS (Stomalix) que cura las 

A C E D I A S Y V Ó M I T O S 
asi como la senaac lón de pe-o. maloetar, dolor y molestias de la dlgea< 
tl6n que notsn algunos enfermos al poco tiempo de t minar las comidas 
Una coro da abunda te se digiere sin dificultad con nna cucharada de E L t -
Z I R que es de agradable sabor y que puede tomsrlo lo m smoel enfermoldel 

estóira£oqueelque e t i cano, en sustitución deles licores de mesa. 
De venta cu las prlnclpnles farmacias <lcl mundo y • t irano, 30, H&DXXS. 

i S e reroltc ror carreo folleto á quien lo pklH, 


